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NA'O SAI UM ROLO DE FUMO

do
3 DE NOVEMBRO

por JOSÉ ALEXANDRE PIRES

TENDO efectuado recentemente uma viagem a
Marrocos e sendo um verdadeiro apaixonado

pela pesca em geral e particularmente pela do
atum, não resisti à tentação de entrar em contacto
com os praticantes da mesma, que se iniciou há
uns dois meses. O meu entusiasmo ao ver os resul
tados dessas pescas foi tal, .que desejei fotografar as diversas fa·
ses de desembarque do peixe, espectáculo maravilhoso princi·
palmente para quem aprecia o valor desta pesca. Quando re

gressei, ainda as traineiras, equipadas com redes especiais,
continuavam nestei mesma faina, com grande vantagem. dos ar·
madores e pescadores. Crê·se que tudo quanto se tem dito nas

,
colunas deste jornal, acerca desta modalidade de pesca, não tem
sido tomado a sério, mas as quantidades de atum p,scadas foram
de tal ordem importantes que me obrigam a tornar a insistir se
bre este assunto vital para todos nós. Assisti à chegada de algu·

• • • ... eo
mas dessas traineiras e presen·•........ II do • • • • 411 • - - • ciei o desembarque de três de.

Visado pela delegação las: Itt toneladas de gaiado, 30
ti. Oensura toneladas de atum (SO a 60 kgs.)

e 24 toneladas de bonito, respectíva
mente. Tonelagens estas dignas de
admiração quando se disser que
foram efectuadas de um só lance,
mais ou menos na mesma área,
,Falei também, ultimamente, nas

pescas que foram efectuadas nas

nossas costas por atuneiros france
ses e .na mesma ocasião o Jornal
do Algarve reproduziu junto a essa

notícia um mapa indicando as con

centrações desta espécie de peixe,
mapa este editado por umpaís es
trangeiro em beneficio da sua fro
ta pesqueira. Estes barcos vêm, en
tão, durante o mês de Junho pescar

,

nas nossas costas, fora das águas

" territoriais. Volto a lembrar que Q
,
atum pescado pelas traineiras é um

I atum dito de passagem, diferente
do atum da- armação, como jã foi
referido anteriormente. Este peixe,
capturado de Maio ,a, 'Dezembro,

-._ _ - � .

S. Brá. de Alportel - Largo de S� Sebastião,

para
Lei

� CERCA do problema da caça,
#lê} do .abuso a que se chegou,
com gravissimo dano para o patri
mónio cinegético do Pais, recebe
mos a seguinte carta:

•
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DE A LPORTEL Água para "O melbor

FICA EM PORTUGAL? sítín" na liba da ��-
.

,
.

. :
. .• mona (parte trontelrl-

OS PROBLEMAS DA AGUA E DOS ESGOTOS
� �............

ç·a à Fuseta)Parquese espera
publicar
da Caça?

/

Atum pescado à rede por uma trableirG é carregado em

Essaoulra para as fábrica. de conservas

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A.' Câmara Municipal de Vila
do Bispo prevê, no, seu plano
de actividade, uma despesa
DE' 1.20'0 CONTOS
� CONSELHO municipal de Vila do Bispo aprovou o plano de acti
VI vidade apresentado pelo presidente do Município, sr. José Maria
Estêvão. Segundo esse documento, devem ficar concluídas no pró
ximo ano as obras, das estradas de Salema e Capelas, ainda não ini
ciadas mas que deverão ser postas a concurso ainda este ano.

Pensa-se dar inicio à construção de arruamentos em Budens e pro
ceder-se-á na próxima gerência à reparação de arruamentos na sede
do concelho e nas freguesias mais necessitadas neste aspecto.
Efectuar-se-ã no próximo ano, o

estudo de obras que trarão. benefí
cios para a população e que são:
abastecimento de água a Hortas de
Tabua! e conclusão da rede de dis
tribuição de Budens, Figueira e

,

Raposeira.
O cômputo aproximado das des

pesas a efectuar em 1963 estã cal
culado em 1.200 contos, incluindo
49 contes referente ao pagamento

"a diversas entidades por consigna
ção de receitas e a despesa extraer
dinária que nesta data se não pode I

prever com a devida segurança em I

virtude das contingências a que es- 1
tã sujeito o recebimento das com-Iparticipações.
Como nos anos anteriores, prevê- I

-se que a despesa a fazer nas fre- ¡

guesias excederá a percentagem
prevista no artigo 753.0 do Código .

(oonciu' na 10.· flag'na) I••••••••••••••••••••

S. BRÁS

por DARIO N. N. PEREIRA

. IrM título que fará_ franzir os sobrolhos a muitos dos nossos leitores,
que perguntarao a si mesmos o que quer o articulista dizer

na sua e tamb�m. causará estranheza em algumas repartições oficiais a
que têm contríbuído para que alguma coísa se faça em S, Brãs de
Alportel. Porém para'quem escreve estas Iínhas, é uma manifestação
de desespero perante a irresolubilidade de dois problemas que acima
de todos os outros, se manifestam

'

da maior importância para S. Brãs
de Alportel: o das águas e o dos
esgotos,
Este brado de desespero deve ser

incompreensível para, os habitantes
das nossas cidades e principais
vilas; porém permítímo-nos fazer
-lhes as perguntas que se seguem:
Sabeis o que é, em pleno Verão, an
dar munidos de baldes, enfusas, etc.,
pedindo por favor ao vizinho (que
tem ainda alguma água no seu po
ço) que nos forneça o precioso li-

_ quído para o consumo de nossa

casa? Sabeis o que é fazer bicha
junto do poço do campo municipal
à espera de vez para arranjar
água? Sabeis que em pleno Verão
aparece uma epidemia de doenças
abdominais, principalmente em

crianças, devido à impureza da
pouquíssíma água que os poços têm
nessa altura do ano? Sabeis que

a ..... • ••••• • .....or.._

em certos dias da quadrá de Verão
se evola um cheiro pestilento do
local em que estã instalada a pra
ça do peixe, uma vez que os ocu

pantes das bancas não têm água
para as lavar, assim como às re

gueiras que correm perto? Sabeis
que quem está longe do campo
municipal tem de comprar água,
o que acarreta uma enorme des
pesa para o orçamento caseiro?
Sabeis que, devido à falta de esgo
tos. em certos sectores de S, Brás
de Alportel, a população lança os

(Oonclui na 6.· pagina)

Da colecta cobrada em 1961, de acordo

com o Código Administrativo, foram
distribuídas às corporações dos bombei

ros do Algarve as seguintes verbas:

Tavira (Câmara Municipal), 35.000$;
Faro (Câmara Municipal), 20.000$; Faro,
Portimão e Silves, 15.000$, a cada; Lou
lé (Câmara Municipal), 12.000$; Lagos,
Monchique, Olhão e Vila Real de Santo

António, 10.000$, cada; e S. Brás de

Alportel, 7.000$00.

ENQUANTO ADI SUL DO ALGARVE
AS TRAINEIRAS EFECTUAM MAGNíFICAS'
PESCAS DE ATUM, GAlADO E BONITO·

DAS CHAMINÉS DAS FÁBRICAS ESPECIALIZADAS
,

DE ,VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Em entrevi8ta coneedida ao V0880

ilu8tre colaborador neste concelho, sr.

Dario N. N. Pereira, e publicada no

n.O 1344" de 136 do Outubro de 1961, tive
oportunidade de expor alguns pont08

,Conelui. na S.- página)

................... ,

IF 01 com grande regozijo, que o

público da Fuseta tomou conhe
cimento, através do Jornal do Al
garve, do, plano de actívidade da
Câmara Municipal de Olhão.
No que respeita à Fuseta (e é a

esta importante localidade, que nos

vamos referir) foi atribuída parte
da quantia de 100 contos para re

paração do mercado municipal e
mais 50 centos para o abasteci-

(Conclui na 8.· pag'na)

I
DO MUNDO
pelo dr.,MATÉUS BOAVENTURA

Uma traineira chegando ao porto
carregada de atum e gateldo

POR FAVOR,
DEIXEM-NOS VIV.ER!
D URANTE �m�' 's6mãn�, os no�-

sos coraçoes tornaram-se maUl

pequenos e bateram ãescomquissa»
damente; o Mundo estece à beira
da guerra; 'alguém disse que foi a
mais' grave' ameaça à paz desde

1945..'
,

Não interessa' saber 'oride ou

Gomo a crise começou: se em

Washington", em Moscovo ou em

Iiavq,na; ou se foi précipi�ada pela
construção de bases de mísseis rue
sos em, O,uva. Olt· se por um :golpe
de força da P?�ítica ,ortl3-a'rnertca
nq,. O qu_e nos preocup1h.sim, éque,
de repente, correu-se o risco de ver

-desencadeada· uma -guérra mundial.
O Ocidente e o Leste t1iocar;am

notas vioie�tas· e' qmeaçad¡¡>ras," os
exércitos e as esquadras entraram
de prevenção, os governos" reuni
rem-se de emergência.·e' nós pas
sámos a ler a�ioso� os jornais e

a deitar contas à vida.
. Nesses dias de nervosismo,. em
que a Imprensa, a Rádio e a Tele
visão alarmaram .. todo O ¥1:tn�,
'vi,mos .pessoas normp,?mente calmas
perderem a eaõeça esperando as

-aZtimas notícias; vimos· os; apátic08
falando preocupa�08 de política;
vimos os jqrna(s' Sf31'em arrancados
das mãos 'dº8 ard��., E, no en

tanto, muitos, des�e8 sabiq,m que
não pode. haver guerra. .

Sim, porque um conflito mundial
significa, em termos nucleare8, a

i perda total. Idêntico poderio ató-

I.
mico de parte a parte representa a

melhor garantia fl,e 8eg·urança e de
.

(Ooncl!" nCo ..... lIa/¡ift4l)
•
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RECANTOS ALGARVIOS

A crlaçãu de uma estância
de·-Verão' em Mon,chique

pelo dr. MAURíCIO ,MONTEIRO,
� EIXEMOS' a -símpâtíca eidade de Portimão com o seu lindo míra
� doura de Fel'ragudo' em frente, mirar-se no espelho edas tran
quíías e claras águas do seu reman-

.

soso rio Arade. Façamos rumo ao _. � • • •• • .

Norte, galgando a montanha que se

desenha na nossa frente .

Deixemos também para trás as

belas Caldas de Monchique, jã tão
cantadas em verso e prosa. Conti
nuemos a subir a montanha. A pou-

. co e pouco começamos a aspirar
um ar mais leve e fresco e de um

e outro lado' da estrada depara-se
-nos uma vegetação mais vigorosa,
mais variada e colorida.
Jã próximo de Monchique surge

-nos as placas indicativas de Casais
e Marmelete. A nossa esquerda, jã
os nossos olhos haviam sido solici
tados para Uma larga projecção
panorâmica de um extenso vale,
desdobrando-se em sucessivos de

graus agricultados, onde predomína
o milho, a laranjeira, o limoeiro, e

outras ãrvores de pequeno porte.
Aqui e além, a amenizar a paisa
gem, um e outro casal de habita
ção com as. suas paredes branças
e os seus telhados avermelhados,

Começaram as obras
de ampliação do
'Hotel Vasco da Gama

.................. _ ��� ��,

(Goncl'" na 7.· pagina)

ii' OMEÇARAM jã. as obras preli'" minares da ampliação, (se
gunda fase) do Hotel Vasco da Ga
ma, em Monte Gordo, as quais com

preendem mais 52. eappartementá»
e 23 quartos simples com casa de
banho priv.ativa, salas de estar, de
jogos e para crianças, cafeteria,
bar privativo, uma nova cozinha
para o «grillroom», «snack-bar» na

piscina e um solãrío com 230 m2.
Estas obras ficarão concluidas no

princípio do próximo Verão e im
portarão em 12.000 contos. Seguir
-se-ã imediatamente a construção
do hotel de 2." classe pertencente
também à empresa do Vasco da

Gama, o qual terá oito pisos, 91
quartos e cinco «appartementsa..
Segundo nos informam, -já foram

removidas as difículdades burocrã
tícas que dificultavam a edificação
da Estalagem dos Navegantes.

Vantagens
director no

••••••••••••••••••••••••• � •••• o •••••••••

(Oontinua na 6. e pagina)

MAS É ASSIM QUE SE FAZ

TURISMO, DE INVERNO?
� NDAM todos interessados em- que o turismo no Algarve não se limi
#lê} te à época estíval porque todos estão convencidos, e é verdade,'
que a nossa Provincia oferece condições óptimas para o turismo de

Inverno. Pois contrariando aquele
interesse e desmentindo este con
vencimento, verifica-se, por exem-"
plo, na prata de Monte Gordo que
não hã ali aqueles elementos in
dispensâveis que proporcionem al
guma comodidade a quem visite a

prata nesta época e pretenda tomar
banho. Ainda no domingo passado,
com a âgua a 210, acorreram ali
muitas pessoas para se recrearem e

banharem e verificaram, surpreen
didas e desoladas, que não hã bar
racas, não há toldos, não hã onde
comer e que alguns barcos encalha
ram jã na zona destinada aos ba-

Subsídios às Corpo
rações de.BómLeiros

1965
por HORÁCIO NEVES BACELADA

e aplicações de planos tipo
estrangeiro e em Portugal

lEMOS vindo a apresentar nos

últimos artigos as característi
cas e funções de planos de desen
volvimento. E a verdade é que não
hã hoje no Mundo qualquer lugar
de progresso ou em vias dísso que
não se utilize deles. Porque eles,
quer sejam o «plano director» nas

funções jã definidas anteriormente
a que juntaremos agora algumas
complementares, quer o «de fomen
to» como causa ou consequêncía
do anterior são indispensãveis aos

tempos modernos, Por isto, ao evi
denciarmos a necessidade que há de

se fazer algo nesse sentido no Al
garve estamos procurando colocá
-lo a par do que se faz em nossos

dias não só em Portugal como em

muitos lugares do Mundo.
E para começar aludiremos de

novo ao «Plano Director do Desen
volvimento Urbanistico da Região
de Lisboa» sobre o qual se publicou
hã tempo neste jornal um artigo
altamente meritório em que logo
no titulo se dizia que ele é «Um pla
no que não pode ser indiferente ao
AlgarVe». Compreende-se porquê,

(Ooncl'" na 6.' pagma)
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Publicações que suscitam reparos

_Rep�'rada'de rrovo.e em'mui
.

t;o .b.e_Ill t�S'��<!?:_P��a,tv�er e tra
tar: Estêvão da'Silva Vítor,
'Cine-Teatio7 POJrtIMÃO.

'.' ,o.'_-.-J ... .._

FIOS PARA TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA 'TRABALHAR À MÁQUINA -E À MÃO
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À VENDA NA

-" SOCIEntDE.. DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA.
"R;a '�II 'o'Ul@,' i92-1�, Elq. (Junto ao ROllio)- Tel.1. 362470 - LlSBOA-2

FIOS DE Li - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

Com 65 anos, faleceu em Vila Real de
Santo António a sr.' D. Francisca
d'Aquino Gutl�rz:es, cas.ada com o !3r. TRAINEIRAS:
Francisco Agutleíra Outíerres. A extm-

I
.

ta era mãe das sr.·· D. Maria Emilia Refrega .,

d'Aquino Gutierres Gonçalves, D. Marla Marla Rosa .

Helena d'Aquino Gutierres Setúbal, D. Salvadora.. .

Lina d'Aquino Gutierres Mirones e D. Flor do Sul
Maria Isabel d'Aquino Gutierres e dos Oeste
srs. Rafael, Francisco e Cláudio d'Aquí- lJrlsa . , .

no Gutierres e sogra das sr.'· ·D. Emi- Restauraclo .

lia Pena de Deus Gutierres, D. Car
minda do Carmo Rodrigues Gutierres
e D. Gracinda dos Reis Gutierres e dos
srs. Manuel d'Aqulno Gonçalves, João
Ilidio Setúbal e Francisco José Mendes
Mirones.

No Algarve e especialmente em

Vila Real de Santo António, causou
profundo desgosto a notícia da
morte do jornalista Luís Consiglieri
Sã Pereira que era muito conhecido
na Vila Pombalina onde residiu
durante bastante tempo, todo aque
le em que serviu como cônsul de

Portugal em Aiamonte. Na refe
rida vila nasceu um dos seus filhos.
Sã Pereira, além de um grande

e probo jornalista, camarada que
bem merecia a admiração e a esti
ma que todos lhe dedicavam, foi
também escritor e historiador bri

lhante, tendo aproveitado a sua

missão consular em Aiamonte para
Para exercer o lugar de sota-patrão, se dedicar à investigação histórica,

da salva-vidas a motor de Vila. Real de deixando-nos da sua estadia em

San.to António, foi contratado o sr. An- I terras andaluzas duas obras de in-
tómo Clemente Salas. .

tí
-

táveí ti
_ Foi nomeado escriturário de 2..

ves igaçao no veis e que cons. -

classe do Tribunal da comarca de Vila tuíram poderosa achega para a his

Real de Santo António, o sr. Jacinto tória peninsular.
Gonçalves Machado, oficial de düígên- Sentindo profundamente a morte
cías em Armamar. do camarada que tanto dignificou

- Também foi nomeado escriturário a profissão, associamo-nos ao pesar
de 2.' classe interino, do Tribunal da de sua família.
comarca de Loulé, o sr. Américo Guer-
reiro Correia.
- Tomou posse do cargo de chefe da

secretaría da Câmara Municipal de

Olhão, o sr. Jorge Madeira Santos, que
desempenhava ultimamente as funções
de primeiro oficial no Municipio de
Faro.

I/I

dQ 115 III :n dQ VutubrCl

Vila Real de Santo António

'l'BAINBIBAB /

·Nova Liberta .

Temporal .

Refrega .

Agad"o .

Sr.' da Encarnaclo
TrlwJante
VulcAo •.
Infante ..
Tufão
Diamante .....
Pérola do Guadiana
Janita, ...
Conceicanlta
Marla Rosa
Audas
Brisa ..

Raullto ..
Salvadora •.
Flor do SUI .

Restauração .

Suestada ..

Portugal 1.o. .

Ponta do Lador
Farllhão
Alvarito
Noroeste
Leãozlnho
S. FlAvio.
Oeste . .. .

Flor do Guadiana
Total ... e •

65.678$00
56.581$00
54.485S00
51.209$00
46.827$00
415.855$00
40.205$00
59.056$00
56·560$00
55.540100
52.415$00
51.055$00
29.974$00
28.784$00
27.890$00
24.291$00
25.515$00
22.890100
2'.075$00
20.578100
16.510$00
7.900100
6.H16SOO
6.000100
5.558SOO
4.602$00
5.900$00
5526$00
2.119$00

56OS00
784.636$00

Albufel ... a

ARMAÇÃO:
Castelo. . .

Artes diversas

Total

8.085$00
127 .972$00

156.05f>$OO

Licenciatu ...a e... Medicina
Mateu.. Gonçalves Borrega

Quá ... tei ....

Artes diversas . . . . . 51.558$00

NECROLOGIA

dCl III III 119 dCl Vu'ubrCl

o lb. O

t4.5!lOSO�
11.555$00

.

5.070S00
5.785$00
2.590$00
2.5"0100
2.274$00
41.991$00

VISITE AS CAVES DO GUADIANA
eMO VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO José Vieira Neto

Total

Vila Ili!Q¡d dti! SantCl .nlvnl.,

de 25 a 31 de Outub.o

ENTRADOS: portugueses «Mira
Terra», de 563 ton., de Lisboa, com
adubos; arrastão «Vila de Olhão»,
de 96 ton., de Olhão, vazio; «São
Macãrio», de 1.039 ton., «Maria
Christina», de 550 ton., «Coruche»,
de 1.153 ton., todos de Lisboa, va
zios; «Madalena», de 1.198 ton., de
Setúbal, com carga em trânsito.

SAlDOS: «São Macãrio»,' com

minério, para Lisboa; «Madalena»,
com sal, figos secos e tremoços,
para' Porto Santo e Funchal; «V�a
de Olhão», para o mar, vazio; «Mi
ra Terra» e «Maria Christina», am
bos com minério, para Lisboa.

�\fálri•• f�1Immn 11"�I... e
M�DICO fSPECIALISTA

Doenças das crianças

Faleceu em Armação de Pêra o sr.
José Vieira Neto, de 88 anos, que deixa
viúva a sr.« D. Alexandrina Isidro Viei
ra. Era pai das sr.'· D. Alice da Encar
nação Vieira, D. Ana Rita Vieira, D.
Vitória Vieira da Conceição e D. Inácla
de Jesus Vieira e dos srs. Aníbal Viei
ra, José Isidro Vieira, JÇ>aqulm de Je
sus Vieira e Manuel de Jesus Vieira e

sogro das sr.·· D. Maria das Dores
Roque, D. Maria Adélla da Encarnação
Vieira e D.�Lucilia dos Santos e dos
srs. José de Mendonça Felicia e Joa
quim dos Santos.

Consultas diárias às 15 h.

-§-
Rua Filipe AlIstão, 21

Telefone 413

FARO

Omelhor e o mais bem situado Café-Restaurante
Magnifica ,ista sobre o rio Guadiana e Espanha

ÓPTIMO SERVItO Df BAR E RESTAURAnTEBons PRAIOS RE6IOnAIS

Manuel MasearenLas

D.... José Co ......eia do Nasci...ento

Em Vila Real de Santo António fale
ceu o sr. Manuel Máscarenhas, de 67
anos, casado com a sr.s D. Carolina Li
dia da Palma Igreja. Era pai das sr.'·
D. Maria Henriqueta Igreja Mascare
nhas Bonança, casada com o sr. Carlos
do Carmo Bonança, D. Maria Teresa
Igreja Mascarenhas Cavaco, casada com
o sr. António Sares Cavaco, D. Isabel
Maria da Palma Mascarenhas Ribeiro
Alves, casada com o sr. António Miran
da Ribeiro AlvesJ e D. Mercedes I�eja
Mascarenhas e QOS srs. Manuel Igreja
Mascarenhas, casado com a sr.« D. En
carnação da Palma Rodrigues Masca
renhas, e Gavlno da Palma Mascare
nhas, casado com a sr.' D. Maria Emilia
Germano Martins Mascarenhas.

lní� [on�igli�ri. �á ��reira

No saUJo nobre da Junta Di8trital,
na presença de várias individualidades
e autoridades, o chefe do distrito, BT.
dr. Baptista Coelho, fez entrega ao BT.
dr. José Correia do Nascimento, pre-
8idente daquele corpo administrativo,
das inmgnias da Ordem do Infante D.
Henrique com que fry¡, distinguido pelo
Governo para premiar a sua acção como

p1'eBidente no Algarve da8 Gomemora
ções Henriquinas.

Na Faculdade de Medicina de Lisboa
terminou a sua licenciIJtura, defenden
do uma tese sobre Neurologia, o nosso

comprovinciano e amigo BT. dr. Fran
cisco de Jesus Romão do Nascimento,
que foi aprovado com 17 valores.

Em circunstâncias dramáticas, perdeu
a vida em Farrabo (S. Brás de Alpor
tel), o sr. Mateus Gonçalves Borrega..
de 59 anos, professor do Ensino Primá
rio, casado com a sr.» D. Maria do Nas
cimento Coelho, também professora do
Ensino Primário, irmão da sr.» D. Ro
sa Maria Borrega Ferradeira e do fa
lecido tenente José Gonçalves Borrega
e cunhado da sr.' D. Celeste Calado
Borrega e do sr. José de Sousa Ferra
deira, também professor aposentado do
ensino pr ímãrto.

COMPRA-SE

D. Francisca d'Aquino Gutierres

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó- '

NIO - o sr. Augusto Martins Estêvão
Palmela, de 34 anos, solteiro, filho do
sr. Domingos Martins Estêvão.

Em CABANAS - o sr. José das Cha
gas, de 84 anos, casado com a .sr.» D.
Maria José das Chagas, pai dos srs.
João Maria das Chagas, comerciante,
Sebastião José das Chagas, mar-íttmo e

Joaquim José 'das Chagas, comerciante,
e sogro das sr.'· D. Cesaltina Fernan-.
des Ramos Chagas e D. Rita Chagas.

---------------

Ifwlluti.. llnlislDn I�Ú I� I i.t ..

Bncontra-se gravemente enfermo o sr.

Manuel dIJ Gruz Rodrigues, residente
em Vila Real de Santo António.

Traineira' pesca com dois acostados

Pequena propels
dade com acesse,
perto do mar, protc
rêndac()m arvoredo.

I)irj�ir vfertas a

este J()rnal, referên.
da J. 6. P.

de
e

Vende-se COMO 3:1. cabos de rede de nylon
duas sondas novas, a qual se encontra

JORNAL DO ALGARVE vende-se

Portimão na Casa Inglelia,

fi. pescar.
Tratar na Avenida da República, .o.

o 7:1.,
eMO Olhão, ou dirigir-se ao Jornal do Algarve.

•
em

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em Loulé pelo sr. José Isidro Bar
reto Lamy.
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GRANDES DESCONTOS
fM f¡\lf�D4� Df J>Ua¿4 L1
NOVIDAD�S PARA HOMEM E SENHORA

Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim

ANÚNCIO
A·L..GARVE
-LEGENDA DE CLARIDADE

Faz-se público que, no dia 20 de Novembro de 1962, pelas
16 horas, na Secretaria desta Câmara Municipal, perante a

Comissão para tal fim nomeada, se procederá ao concurso

público para arrematação da obra de: «- E. M. 508 - cons

trução do lanço entre a E. N. 124 e o limite do concelho - 2.a
.....y .,. """",__ �.".., I"'oi' .....,.".., I"'oi' ..,.,__�" fase - terraplanagens e o/a correntes entre Alcaria e a Ri-

beira da Foupana na extensão de 2.156,51 m. entre pp. O e 100� ..

Peçe el"'r'lostree

MONTESTRELA,
APARTADO 138

LDA.

'Enquanto ao Sul do Algarve as trai

neiras efectuam pescas de atum,

gaiado e bonito das chaminés das

fábricas de Vila Real de Santo Ântó-
nio não sai um rolo de fumo

(Oonclusão da t» paginG)

conserva-se sempre gordo o que dá

uma conserva de primeira qualida
de. J1: provável que nos restantes
meses do ano se pesque também o

atum, mas este já não é de passa
gem e sim sadentârío.
Creio que se houvesse boa von

tade da parte do armador e do in

dustrial, poder-se-ia remediar �m
mal que vem minando a nossa In

dústria há já alguns anos. Urge
pôr em prática esta modalídade

que pode revolucionar os nossos

centros industriais.
Não se surpreendem por ventura

os armadores de Matosinhos de que
os seus vizinhos de Vigo pescassem
num só mês 1.180 toneladas de bo

nitos? Que pensarão os armadores

de Setúbal acerca das pescas de

atum efectuadas pelos franceses na

costa Oeste de Portugal (Cabo
Mondego, Berlengas e S. Vicente)?
Que podem pensar igualmente os

armadores do Sul de portugal
quanto às pescas de bonito efectua

das pelos espanhóis na costa de
Huelva? Creio que perante estes

factos, não há dúvida de que esta

pesca seria das'mais rendosas e se

um dia ela se concretizasse no nos

so Pais, pescadores e industriais
conserveiros veriam duplamente va

lorizado o seu esforço, superando
as dificuldades com que actualmen
te se debatem.
Um dos maiores armadores ja

poneses, a quem chamam o «Rei da

Pesca» visto ser proprietário de

quase 100 barcos, tomou como por
to de amarração Casàblanca -

Marrocos; segundo ele e seus téc

nicos, pode pescar-se o atum du
rante todo o ano no Oceano Atlân
tico.

Que esperamos 'nós para benetí
ciar de toda esta. riqueza que o

oceano
. põe à nossa disposição e de

senvolver esta pesca que outrora
foi das mais florescentes no Algar
ve Ei que hoje tende a desaparecer
diante do desinteresse nacional?
Seria realmente para lamentar que
este esforço não fosse tentado por
todos aqueles que estão ligados a

esta indústria.
Quero ainda recordar que estas

minhas afirmações .baseíam-se, não
sõmente na teoria, como também
numa experiência própria que se

aperfeiçoou gradualmente no decor
rer de muitos anos, nesta magnifi
ca pesca do atum.

José Alexandre Pires

N. da R. - Confirmando este escrito
do nosso prezado colaborador e distinto
técnico de pesca, Informamos que vimos,
há dias, na lota de Algeciras desembar

car grandes quantidades de listado e

bonito pescadas no Atlântico e conser

vadas em gelo. Vimos também certa

OL.HÃO
APARJADO 39 . TiLEFONE 279

Slock permanente de todo o male
rial eléclrito para baixa lensão
- e malerial elétlrico doméstico -

SRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

O' estado de salubridade
da Fuseta

FUSETA - De quando em quando
vamos até à Fuseta seduzidos pela mo
déstia da sua população, sempre sim
pática e hospedeira para todo o visi
tante.

J!: um grande prazer, dialogarlcom os
homens do mar, principalmente os mais
experimentados e sabedores e por vezes
vem-nos à memôrla a lembrança dos
nossos imortais navegadores.
As vezes também nos falam de melho

ramentos públicos da terra. Apontam
-nos satisfeitos' as obras de limpeza
da ria que permitirão arrimar ao cais,
mesmo com a vazante, embarcações de
maiores tonelagens¿ reduzindo, assim,
as fadigas do pescanor. Mas dentro des
ta satístacão há um grande desconten
tamento: a Iígação da rede de esgotos.
Outro dia à noitinha fomos sufocados
por um mau cheiro que provocava náu
seas. Ainda pensámos que se estaria a

manejar o tal bacio de plástico partido,
mas logo fomos informados que se tra
tava dos despejos da fossa caseira lan
çados na carroça do lixo.
Que diriam os de além-fronteiras que

nos visitam, encantados com a nossa
Provincia se recebessem nas narinas
um eperfumes tão repugnante?
Sabemos que a Fuseta não tem tanta

frequência de estrangeiros como Monte'
Gordo, Praia da Rocha e muitas outras
praias de renome internacional, mas não
há düvída que faz parte também da ma

ravñhosa costa algarvia e pode aspirar
a um legitimo lugar de evidência.
- Prudlnoio de Je8'Us Oustódio

l3ase de Iicita4=ãv • • • 41().{)42$()()

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais .ou delegações,
o depósito provisório de 10.264$00 (dez mil duzentos e sessen

ta e quatro escudos), mediante guia passada pela Câmara Mu
nicipal de Alcoutim, em qualquer. dia útil, durante as horas de

. expediente, pelo próprio concorrente.
O depósito definitivo será de 5% da importância da adju

dicação.
O programa de concurso e o projecto estão patentes na

Secretaria da Câmara Municipal de Alcoutim, todos os dias
úteis durantes as horas de expediente.

.

Alcoutim, 22 de Outubro de 1962.

o Presidente da Câmara Municipal,
ARTUR DE MOURA

abundância de atum, peixes de' 30/50
'quilos, apanhados na costa marroquina
a seis dias de viagem e quantidade apre
ciável de peixe-agulha' de respeitáveis
dimensões. Vimos isto e ficámos medi
tando, com tristeza, na falta de inicia
tiva ou incapacidade dos nossos arma

dores que podiam e deviam, todos em

conjunto, entrando cada tim com o seu

contrtbuto, experimentar o processo de

pesca que com tanto entusiasmo e com-.

petência tem sido defendido por um

técnico com a experiência e o entusias- ...--------.,
mo do sr; José .Alexandre Pires, II f ft�' .n [I � [� � � l M A·IAchamos que se o Fundo de Fomento
das Pescas dá dinheiro para várias ini-

ciativas, também devia financiar os ar- I .•madores que tentassem trazer-nos essa Médico Especialista '

riqueza piscatória que o nosso medo I Il
(será exagerado chamar-lhe cobardia?!),

I NARIZ, OUVIDOS t' GARGANTA .,11a nossa desconfiança e o nosso sebas- L

tianismo, nos impedem de conquistar.

I Abre muito breve. I
JORNAL DO ALGARVE vende-se I mente consultório'
em Olhão na Tabacaria Moderna, I em PORTIMÃO •
Avenida da Repúbl1ca, 46. I P- .-

FIOS TRICOT
NETO RAPOSOA.
(,F A B R I C A N T E S )

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde }OO$OO, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lólita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem 'preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.
.

Pra�a dOl Redaurildol'lu, 13. f.O, Dto. - L I S B O A - Tel.lono 32&501
EnY?iamos amost6'as árátis e encomendas li cobranfa

O Algarve - além das amen

doeiras floridas, que anun

ciam uma Primavera prematura;
,das chaminés características, que
denunciam o gosto artesanal; das
concertinas de fole, que reflectem/
a alegria do povo - é a terra
das praias, onde o pr6prio Bol se
banha na tepidez das águas. O

Algarve é uma legenda de cla
riâaâe.
Encostado ao mar meridional,

que se engolfa nos seus recantos
arenosos ou se embaiuca nas fur
nas rendilhadas e rochosas, o Al
garve tem condições e méritos

para ser considerado a nossa

maior zona turística de todo o

ano, pois se o Verão é ameniza
do pela brisa que 'Ilem do mar o

Inverno é suavizado e aquecido
pelo aconchego duma aragem me

diterrdnica que se tempera no

odor âo« campos em floração an

tecipada. O Algarve é um autên
tico miradouro em pleno Atldn
tico.
Já sem o clima tépido, iodado e

gostoso, o Algarve seria uma dá
diva turística - quer pelo seu

pitoresco, quer pela sua vivaci
dade - que não será, pois, nesta'
condição ou benefício climaté-
rico!

'

Terra mais desenhada na areia
das praias do que constrUída no

acaso das ciãaâee;» Algarve nas

ce da combinação do branco soa

lheiro com todos os tons das pai
sagens maritimas .. Por isso é vi

vo, colorido e fresco, como um

painel exposto entre o Bol e as

águas. Terra mais [aoetaâa nos

recortes âos rochedos do. que re

presentada no molde 'das povoa
ções marginais, o Algarve des-

, dobra-se no anacromotismo sin
gular das pinturas rupestres .. Daí
a nitidez da sua coloraçõo :e a

harmonia do seu decorativo.
Como terra do mar, o Algarve

usa, nos seus recantos, a lingua
gem marítima. PJ com voz de

pescador que fala de si pr6prio,
quando se distende em. duas zo

nas, Barlavento e Botavento -

ou dá nomes às suas praias e lo
cais - Albufeira, Meia Praia ou

Rocha.
De resto, todo o Algarve, mes

mo o de derra-dentro», vive para
a pesca, ou, pelo menos, de olhos

postos na beira-mar. A vida do

O S C O L C H O' E S E A L·M OF,. D A S
QUE LHI OFIRECEM UM REPOUSO
ABSOLUTO E CONFO.'AVI'

REPRESENTANTE

GUILHERME
R. di AI.flndegl, 160

TELEJ'. I300M

l I S 8 O A

GRAHAM, JR. &
R. dos Cl6rigol. 6

TELÉF 281181

P O R T O

ACORDEAo
De £ate=soria" ven

de Ceh;jstinv Marrei
r()s" �ua Gil Vi£en
te" 44-· LAGOI.

Agentes no Algarve: JOSÉ MH�DES, L.DA - Olhão

Isto interessa ao lavrador
A época mais conveniente para 'a

plantação de eucaliptos, varia de região
para região, e com a espécie utilizada,
indo normalmente de Outubro a Abril.
Reconhece-se vantagem em realizar

estas plantações principalmente quando
há a recear geadas, no mês de Outubro,
principios de Novembro, a fim de as

plantas enraizarem antes dos frios in
tensos.
Quandu forem de temer muito as

geadas, podem realizar-se as plantações
em fins de Fevereiro e mês de Março.
- Nos pomares de citrinos - laran

jeiras, tangerineiras, etc. - é conve

niente, nesta época, arrasar as caldei-
ras de rega. ,

Se durante a estacão quente foram de
grande utílídade, permitindo realizar as
regas necessárias, no Inverno e mes
mo no Outono e parte da Primavera são
prejudícíaís, atendendo a que a maioria
dos citrinos é tão sensível ao excesso
como à falta de água.
- Logo que o tempo comece � arrefe- cacões: a primeira no p'rinclpio de No

cer deve proceder-se aos tratamentos vembro, a segunda em principios de
preventivos contra o mlldio ou aguado Janeiro e a terceira em Março.
dos citrinos. Esses tratamentos consís- Nestas aplicações deve procurar-se
tem na pulver-ização com calda borda- molhar toda a superficie dos frutos, as
leza a 1% (1 quilo de sulfato 'de cobre abas da copa das árvores e até o terre
e 1 'quilo de cal para.100 litros de água). no ao redor se a copa estiver muito
Normalmente são necessárias três aplí- • baixa.

"

algarvio é dirigida pela agitação
do oceano, quer ele se dedique ao

«copejo» do atum, à pesca da sar

:dinhp-, à lota do marisco,. à ,in
dústria das conserva,s, à cons

trução ,naval, ao conserto das re

des ou à catraiagem. Claro que,
afastado do mtar, o r-habitante, do
Algarve vive ae outros. afazeres:
da faina agricola, do corte de

mármores, da talha de cantarias,
da apanha do figo, da vindima
das vinhas, da preparação das

passas, da recolha da alfarroba,
do fabrico de aguardentes de figo
ou de medronho, da manufactura
de calçado, do cesteiramento de

esparto ou até mesmo da doçaria
amendoada e rica. No entanto, é
o mar e a pesca quem traz, nas
suas águas e nos seus caprichos,
o traçado do perfil económico da

região. Be o ano do pescador ou
do embarcadiço é bom, está bem
o homem das actividades da ter
ra; se é mau, o mal cai na casa

de todos. PJ assim o Algarve.
Falando de turismo, pode di

zer-se que é a costa - e não os

belos maciços verdes e montanho
sos de Monchique e do Caldeirão
- que marca a zona algar'Via da

legenda de «região turística de
todo o ano», querendo dizer-se

que no Algarve não há um tempo
que sobre para uma «época mor

ta». O Verão é temperado e o

Outono é tépido e sereno. O In
verno é quente, a Primavera é

majestosa. Qu�, estação de turis
mo se há-de tirar deste calen
dário?

Pois, é o litoral, com o seu

mar chão e um Bol acolhedor,
com as suas, enseadas azúts e as

grutas misteriosas, com os seus

dias escaldantes e umas noites

'temperadas e luarentas, o maior
cartaz dum Turismo permanente.
A corâa das práias é rica de
atractivos e de belezas. Anunciá
-las para quê? No Algarve pes
ca-se todo o ano, corre-se livre
mente na areia em todas tie épo
cas, toma-se banho em qualquer
estação, vive-se sempre o mesmo

repouso e igual sugestão de calor
e intimidade com a Natureza.

O Algarve é o grande meridia
no do Turismo naciOnal.

A. T. S.

(Da «Revista Turismo»)

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo- Àntónio, na HAVAHEZA,
Rua Teófilo Braga.
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FACTOS
Tal como disse Bernardo de Passos:

«Minha aldeia, voltei, Avé Marias ...»·
também nós gritamos o nosso regresso
às margens do Arade, cantado de poe

tas, exaltado de prosadores, admirado
de todos os que alguma vez tiveram
a dita de o admirar ao sol escaldante

do Verão, ao enevoado do Inverno, ·à
luz incomparável do luar enreíticado.

.

Àquela dúzia de leitores que tiveram a

santa paciência de nos aturar durante

alguns meses, nós dIremos: Regressá-·
mos! E ainda que a permanência seja:
fugidia não a queremos desaproveitar,
para referir dois casos que, não se pas-'
sando na cidade de Portimão prõpr la
mente dita, não deixam de com ela

ter relação:
O primeiro, por mais actual e oportu

no, respeita ao alargamento que se está

operando na ponta de Alcantarilha, ao'
ocasionar o desvio de todo o trânsito
pela povoação de Pêra por um caminho
de emergência, estreito, cheio de· curvas,
sem visibilidade e perigoso.

:Il: certo e sabido que a educação de

'todos nós; em globo, anda muito a ter-'

reiro, dai que, por aquela tortuosa e

escorrida via, todo o motorista que
caminhe em sentido oposto ao do seu·
semelhante, procura andar mais depres
sa, andar para a frente, sem se ímpor- ..

tar com o carro que lhe aparece adiante
(às vezes, uma caminheta ou caminhão
de grande porte, 'que, só por isso, de
veria ter a prioridade de passagem.
Mas ... qual·quê .•. ·

.. primelro nós, os QU
tras que se

' governem).
Para obviar a estes desmandos de

educação, teria sido interessante e útil
que a J. A. E. tivesse colocado dois ou Itrês homens ao longo do .percurso atra
vés de Pêra, munidos de. sinalização
verde e vermelha, para. regular o trân

sito,
.

tal como se fez na ponte de Por
timão.
O segundo facto é aqui mais perto e

de maior permanência. Trata-se da pas

sagem de nivel junto à estação dos

C. F., em Estômbar.
.

Os minutos que ali se perdem, em

certos momentos, davam para ir de

Lisboa a Nova Iorque à velocidade dos

Aatélites artificiais. E, por vezes; sem

razão aparente, quanto a nós, poís que
estando o comboio parado na estação
nos parece ser possível levantar as can

celas dois ou três minutos, tempo sufi
ciente para que se dê escoamento às

camínhetas de carreiras e demais

veiculas.

Porém, a cura radical do problema
está na supressão da passagem de nivel

o que, em nosso entender, não é pro
blema insolúvel, visto ser relativamente
fácil fazer-se uma variante, por' a na

tureza do terreno a isso se prestar.
Parecendo que não, a solução destes

dois casos (ainda que o primeiro seja
transitório, talvez muito transitório
mesmo) relaciona-se com o problema
do 'turismo. J!:' que o turista. só quer
facilidades na sua frente e o deparar-se
-lhe uma passagem de nivel fechada,
onde tenha de esperar longos minutos

é levado à conta de contrar-íedade. E

repare-se que não falamos dos utentes

das carreiras de transporte colectivo,
que, tendo empregos, julgam chegar a

eles a tempo devido e não chegam.

Mário Leppo

Escavadoras
Pás carregadoras
Tractores
Enapilhadores
Carros porta-estrados
Todos os sistenaas de naanuseanlento
e transporte de nlateriais e nlerca

,
dorias

Etc.

Avenida .\14 de JalL.o, 1_1.°

LISBOA-�Telefone 11tiSl

SECÇÃO TÉCNICA

Departamento: Máquinas de Empreitadas
Gruas «Pingon»
Gruas «Noé»
Dunapers .

.

Cilindros COnlpressores de pavinaentos
Centrais de betonagena
Betoneiras

.

Guinchos
Monta-cargas
Vibradores para cinaentos
Cilindros vibradores
Motores
Máquinas de cortar e dobrar lerro
Fio de aço para pré-eslorçado

Etc.

Departamento: Máquinas manuseadoras de materiais

SINE IRA
ET STUD·IO

Este livro de Augusto Ricardo - «Vi
vências e Crepúsculo», em ediçao cuida
da da Livraria Portugal -, com algu
mas pdginas a falar de sonho e amiza

des, fez-nos meditar, de olhos voltados
para o passado.
Anda a rondar o (luarto de século o

tempo do 'nosso conhecimento com Au

gusto Ricardo, exactœmente num jornal
da tarde, na capital. Chegava de lonçe
o autor destas linhas, e chegava sem

qualquer outra riqueza que não tosee
a de alguns sonhos escondidos no baú
da própria timidez, onde também havia

capacidade ba8tante para a amizade.
Esta nOS8a confissao nao teria vindo

hoje ao bico da pena, se nao trouxe8se

consigo o prazer jU8tificado de uma

ob8ervaçao firmada. através desse tem

po todo: a de um caso (lue vai sendo

raro entre os homen«. Este: o Augusto
Ricardo daquele tempo é o mesmo Au

gusto RicIN.do de agora, e é i880 que
nos é grato regi8tar. Em nada se alte-

JOÃO FRANÇA

¡¡¡¡

SERViÇO
REGULAR

RÁPIOO

PARA Médico EspecialistaPASSAGEIROS

DOENÇAS DOS OLHOS

ACEITAM-SE

Con_Itas e_ Tapira, no

Montepio Artistieo Ta.. i

rense. todas as seJrtas-Iei
pelas 11 horas

TINT4§ «fXt:fLSIV�)

DO MUNDO
rConolU8f%o de 1.· "agt"!')

paz. Mas esta paz é chda de amea

ças, de perigos e de golpes diplo
máticos. E um dia, quem sabe, uma
dor de cabeça mais forte da Nina
ou uma gripe da Oarolina podem
fazer desencadear esse tremendo
conflito em que pereceriam todas
as Ninas e Oarolinas da Terra,
acompanhadas dos respectivos ma

ridos e papás.
Ê triste os destinos dos povos es

tarem dependentes de golpes políti
cos deste género, quando os diri
gentes poderiam começar exacta
mente onde acabam: na mesa das
conversações.
Temos de chegar à conclusão de

que todas as questões que se põem
hoje no Mundo são suscepUveis de
discussão. E mesmo que jamais se

chegue a acordo - como o caso

da confer�ncia do Desarmamento

que marca passo há alguns anos -

o certo é que, enquanto eles conver

sam, a nossa vida vai decorrendo
à superfície da Terra. Boa ou má,
aieçre ou triste, temos de viv�-la
com todos os seus problemas que
já são muitos: dificuldades econ6-
micas, doenças, males 'de amor, o

futuro dos nossos filhos. A nossa

missão será viver essa ·vida, dimi
nuindo-a ou ençranâecendo-a con

forme a sorte. Mas, por favor, dei
xem-nos escolher esse destino! Te
nham pena de n6s: deixem-nos
viver!

MATEUS BOAVENTURA

BEIRA BAIXA

«Jornal do Fundão» - Fundão

Distrito de B R A G A

«Notieias de Gui_arâes»-
Guimarães

Distrito de É V O R A
«Jornal de Épora» - Évora
RIBATEJO
«Correio do R.ibatejo»-
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co

mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram vender. -

lê-se em todo o Algarve.

são de cores definidas, certas, fi
xas e embelezantes, podem desa
gradar a muita gente e então não
há que estranhar que apareçam
críticos.
«Mas sejamos mais precisos. Por

defender a casa entendo eu que
quem toma conta dela, tem de en

carar problemas relacionados com

os vizinhos, como seja o apoio do
maior número de simpatizantes, da
sinceridade desta simpatia, que às
vezes pode parecer-se com interes
se particular apenas. Deve fazer da
sua obra o fulcro de um trabalho
exemplar que acareie boas vonta
des, concite aplausos e louvores,
e crie uma auréola de prestígio.
Mas se, ao contrário, ·ao tomar
conta da casa, a primeira reacção
for a de desfazer as boas relações
existentes, afastar entusiastas e ca

rolas, apagar todos os vestígios do
que existia, muitas vezes em be
nefício de um número restrito de
pessoas, servindo-se par,a isso ape
nas do prop6sito de denegrir, vexar
e inutilizar todos os eejorços e con

seguimentos obtidos, então o meu

caro senhor tem de concordar que
enquanto este espírito se esforçar
por persistir, há-de haver quem se

esforce por reagir.
- Então e o que entende o «Re

p6rter X» por reparação ou conser

vação?
- Ainda dentro da parábola do

rendeiro, acho que por reparação
se pode entender o aspecto visível
da obra daquele. Se aparecem me

lhoramentos palpáveis, obras ten
dentes a uma valorização progres
siva ou ainda planos para obras

futuras que permitam um escalono
mento de actividades dentro de um

plano econ6mico compatível com

as disponibilidades reais ou virtu

des, s6 haverá razão para louvar e

enaltecer ou relevar essa obra.
- Mas e se isso se não verifica?
- Então não venham dizer que

o «Rep6rter X» é mal intencionado,
verrinoso e despeitado no que es

creve, porque; afinal, ele apenas de
seja que se execute aquilo que teria
o condão de calar a crítica, de re

por as pessoas no seu lugar, na s.ua

capacidade de agentes operosos, ín

tegros, zelosos, eficientes e portan
to imunes a quaisquer críticas ou

comentários.

Neste momento, o «Rep6rter X»,
dá um pulo, acorda sobressaltado

porque o Artur Agostinho, grita ao

microfone: Gooooolo! do Benfica.
Nesta altura, ao assomar-se à ja

nela, passava na rua o Zé Ouco e

o seu burrinho... e uma sensação
de acalmia, de tranquilidade, se

apoderou do

N0 domingo, enquanto o «Rep6r
ter X», procurava elementos

para este bosquejo semanal, dei
xou-se adormecer. E teve um so
nho. Singular, é verdade, mas

teve-o.
Sonhou que estava a ser entre

vistado por um senhor que não
conhecia, mas que se apresentou/do
seguinte modo:
- Babe, «Reporter X», que é meu

desejo entrevistá-lo. Voc� vai-se
tornando arreliante, iinpertin�nte,
incomodativo com essas cr6nicas de
«Loulé ... 'em retrato» e eu gosta

. 1'ia de saber por que não muda de
tema, tornando-se elogiativo, cama
rada e compreensivo.
- Senhor entrevistador! Eu es

crevo justamente para que o «Lou
lé . " em retrato» se torne simpá
tico, aliciante, apreciado e se as
minhas fracas possibilidades de
comentarista local não têm a vir
tude de transmitir ao que escrevo
estas intenções e dar-lhe a expres
são da sinceridade do meu pensar,
então talvez tenha que enveredar
pelo caminho que me aconselha.

- Babe, acusam-no de despeita
do, invejoso, ressabiado pelo facto
de, durante tantos anos, ter tido
em Loulé, uma certa posição de
domínio ou comando e agora que
é um zero à esquerda na política
local, entender que há-de demolir
tudo, criticar tudo o que está orga
nizado e assumir, portanto, uma

atitude de inconformista que s6
observa pelo lado da crítica contu
maz e verrinosa.
- Quanto à adjectivação que

usam para me atacar, direi apenas
que não dei ainda por tais defeitos
.ou vicias. Quanto à posição de
comando - ai de mim! - se com

parar os tempos de hoje com os de
ontem, e quanto ao zero à esquer
da, acho que é Torça de expressão,
pois os que dizem, preocupam-se
mais comigo, que eu com eles. Ain
da há pouco, alguém sugeriu nomes

\I
� ',. para uma remodelação, em Loulé

« IVENCIAS E CREPUSCULO» ealguémderesponsabilidadeobjec-
tau que dois desses nomes eram

- Crónicas de Augusto Ricardo pessoas muito ligadas ao «Repôr-
rou o seu 8entido de camaradagem, com

ter 4». Já v�, que, pelo menos há

a me8ma firmeza pura do pensamento,
uma sombra com medo. do zero",

o calor do mesmo ideal, em que jamais
- Mas o senhor. pod�a se� ma�s

coube ret bd· ã I tolerante, menos acintoso, ma�s perrocesso ?U � waç o; a mesma
meável, mais acessível ...

c�teza das conmcçoes basead� na ló-
_ Meu caro senhor isto é tudo

gtca e aquela me8ma modé8tta (lue o _

'
.

tempo nao pode destruir. Nele, igual
como a velha questão entre o antt-

é também a alma do poeta, ontem.como
go e o novo ren�etro de uma casa.

h
..

t ·lh i h t d b 1
Se o novo rendetro, defende, repa

ose a 1"1 IN o cam n o rec o a e e-
ra e conserva o que recebeu. está

za, sem precisar âos de8vi08 labirinticos '

a coberto de críticas e julga-se no
do modernismo bizantino, conquanto direito de censurar o rendeiro queAugusto Ricardo 8aiba ser moderno sem

a deixou e no de pintar a coisa a
ser louco.

seu modo. 8e o novo rendeiro não'
Nestes tempos de uma calamidade

defende, não repara, não· conserva
p8icológica - principalmente p8icológi- e não melhora, quem tem o direito
ca - em que tudo se muda e muda fã- de falar é o velho rendeiro, emboracilmente, é razão forte admirar um ho-

o novo a queira pintar de forma
mem que nao mudou. Até mesmo os

diferente.
seus livros, quer seja o primeiro, quer

_ Mas isso será então só uma
seja o último, sao sempre Augusto Ri- questão de .tintas?
cardo, com a 8ua maneira de ser, fran-

_ Na realidade se as tintas não
co e sincero, 8em precisar de sair da
suavidade. Assim, folheando esres pd-
gina8 de "Vivências e Crepúsculo», o

mesmo Augusto Ricardo nos surge com

o seu lirismo de sempre, a espirituali
zar a sua prosa, ora sentimental, ora de

uma ironia que nos faz sorrir e pen8ar.

Casos, lembranças, dissertações - tudo
se alinha com a meticulo8idade do ar

tista coneoiencioeo,
'Hoie em dia já nito é fdcil encontra

rem-se cronistas parecidas com esse da

primeira crónica deste livro, na qual
se oonfwnâem, numa ligação perfeita,
a simplicidade, o sentimento, o culto

do respeito: um poeta vivo fala de
outro morto (João de Bœrros), e esse

pequenina crónica, tao simples, resul

tou uma obra de arte. Outra8 se seguem
com a mesma leveza, sem palavras su

pérfluas nem pormenores âesnecessâ

rios, tão certa8 no conteúdo e na for
ma, que n08 obrigam a pensar na clas

sica rigorosidade do soneto, e em quase
toda8 o polvilho do sonho, como sal

da vida, ou mesmo a própria vida. O

leitor atento, se acaso é 80nhador, sen
tir-se-á alertado contra os ladrões' de
sonhos ... e compreenderd melhor que,
na verdade, a vida, quando despida do

sonho, tem outro nome: chama-se ape
nas existência. E existir, sõmente, nao

dignifica o homem, nem o distingue
dos outros seres.

Nao nos é passiveI referir i80lada
mente cada crónica inserta neste livro
(sao vinte e tr�s), mas o leitor saberd

·apreciá-las, uma a uma, e deter-se nCl

turalmente diante de8ta ou daquela,
vendo aU o seu vizinho, senaa a si pró
prio. .. E, me8mo sem 8er vaidoso e

sem muitos cabelos brancos, talvez se

mire gostosamente naquele . «Espelho

Multifdrio», cuja face começa na pdgi
na trinta e cinco.

,

PROPRIEDADE RUSTICA
Vende-se com Lom acesso a duas· estradas

camarárias no sitio de Bemparece ou Vale de
Pinta, próximo·de Lagoa, avistando-se a serra

de MoncL.ique, Ferragudo e Praia da RocL.a.
Consta de 30 ieiras ou 50/60.000 metros qua
drados, aproximadamente, com terras de se

m.ear, amendoei·ras, alfarrobeiras,� oliveiras,
soLreiras, figueiras e outras árvor.es de fruto.

Tem assentamento de monte com casas para
caseiro, uma alpendrada com 8 mangedouras,
um armazém para forragens e éisterna aLerta,

. por concluir. _

Tratar com. os donos JOAO DA SILVA FRAN
CÊS, telefone 1 ou FRANCISCO· DA SILVA
FRANCÊS, telefone 105, em LAGOA (Algarve).

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

« BRITTANY »
20.080 tons. - 20 Nós

EM
18 de Novembro

e 22 de '-'aneiro

AR CONDICIONADO

E RADIOE:. NOS

C AMAROTES

AUSTRÁL.IA
(VIA SOUTHAMPTON)

EM CLASSE ÚNICA
AGENTES GERAIS:

S()ClfDÁ()( '" ....�íTIMA ",a:¿t3()NAUT4, L()Á.
72·D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054 .. 67 2319

C()Mf�CI.NTf§ !

INIJUST�Ii:\IS!
A economia do Pais exige

maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro
dutos e para interessar o públi
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE
«Jornal do Algarve» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A' V E I R O
«Litoral» - Aveiro

-,

REPORTER X

JORNAL DO ALGARVE

MO MUMDO DA RÁDIO ORIENTE·SE POR UMa r.iruttn
AGENTES GERAIS

@� , . E' I R. DE SANTO ANTÓNIO, 71
',."..,..r. CUI TELEFONE. �5800-PORTO
LI.�••

,
'

Agente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
l12ua 1S del Junh(), 171

Agente em Vila Real de Santo Ant6nio:

M. SALVADOR VAZ PALMA
AVelnldill dilli l12e1públh:a, 74
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I-I�LD�R VI�IRÂ D� SOUSA
EXPO�ltIO Rua 5 de Outubro, 31-AlBUFEl�A-'elet 152
E V EH D A aua da liberdad., 7 - TAVIRA - Tel.t 260

ALGARVE 1965

'Vantagens e aplicações de planos tipo
director ino estrangeiro e' em Portugal
(OonclUllllo de 1.· IIda'ftG)

uma vez que tendo também um pla
no director, como igualmente lá se

explica, a função de orientar a lo

calização de indústrias ou activi
dades produtoras em geral, segun
do critérios económicos, sociais e

regionais, talvez o de Lisboa, evi
tando a saturação da sua região,
orientasse algumas para o Algarve
que tem muita necessidade delas.
Não é demais transcrever o final
em apêndice desse objectivo escri
to, que diz: «Corroborando a dou
trina do Plano Director do Desen
volvimento Urbanistico da" Região
de Lisboa o artigo 17 da Lei de
Meios para o corrente ano diz: «O
Governo favorecerá nomeadamente
"pela concessão de incentivos de or-

dem fiscal e de facilidades de cré

dito, os investimentos nas regiões
rurais e soonõmícamente mais des

favorecidas, a instalação de indús
trias de aproveitamento dos recur

sos locais e bem assim a descentra
lização de outras localizadas em

meios urbanos». Ora, pensando-se
então na efectivação desta lei por
vários' anos, embora de molde a

que funcione amplamente, é ,que
pleíteamos para o Alga:r:v� que pos
sui a maioria das condíções neces

sárias para a implantação de mui
tas actividades, como mostraremos
em próximos' artigos, um pouco do
desenvolvimento que se continua a

processar em lugares já contra-in
dicados mas que eles aabem rece
ber.
De nós podemos dizer que o que

nos tem faItado e falta é um «pla
no» que expresse o que o Algarve
pode proporcionar e com o qual
viesse também a solução do pro
blema da abundância e custo da
electricidade. Mas sem ele o tem

po vai passando, aqui ou além vão

surgindo pequenas coisas mas no

que diz, respeito a realizações de
vuIto - que em outros lugares de

Portugal se procura afanosamente
levar a cabo numa tentativa de não
se ficar muito distanciado do im

pressionante ritmo de desenvolví
mento produtivo das nações do
Mercado Comum Europeu, do qual
as círcunstâncías nos levarão ,a fa
ier parte - parece que só se po
derá continuar a dizer: <�E quanto
ao Algarve, zerot»,' que foi o que
muito bem se disse também neste

jornal que sempre pugnou pelos
verdadeiros interesses da nossa

Provincia quando se evidenciou que
esse «plano» de Lisboa, que previa
a descentralização, para o Algarve
não trouxe coisa alguma.
Dissemos no inicio deste artigo

que também no estrangeiro se apli- I
cam os chamados planos directores.
Realmente assim acontece na Fran
ça e notadamente na periferia de
Paris. Nas provincias começam
agora, ao abrigo dessas normas,
a localizar-se as indústrias que já
não ficam nas regiões da capital.
Na Itália, além dos seus planos

de valorização económica nacional
e regional dentro de esquemas di-,
rectores, usam-se planos deste tipo
no desenvolvimento do seu belo li
toral que alguém já chamou de
«smiling coast» (costa do sorri

so) ou projectam-se e alguns já se

iniciaram, maravilhosos «centros de
turísmo», quase eonstítuíndo verda
deiras cidades perfeitamente en

quadradas em lugar próprio e com

localização e acessos bem estuda
dos. Na Inglaterra é também no

tória a obra urbanistica levada a

cabo quer actualizando, mas pre
servando as cidades antigas e de
grande interesse, quer na constru
ção das «new towns» que como

se tem verificado ficam muito mais

atraentes e humanas quanto maior
for a participação da Natureza,
dando-lhes aquele ar bucólico, tão
ao gosto dos ingleses e benéfico ao

elemento humano.
Detemo-nos aqui deixando um

pouco para outra oportunidade e a

terminar complementemos a I g o

mais sobre o urbanismo no seu la
do' harmonioso e flexivel. Ponde
ramos isto a propósito dum livro de
Vítor Falcão em que há um capítu
lo intitulado «o paradoxo da urba

nização das povoações tipicas» e a

critica que uma alta personalidade
jornalística lhe faz. Curiosa na ver

dade a advertência a certo tipo de
urbanismo rígido que concorre para
a destruição das belezas naturais.
Mas tão mau quanto este é aquele
urbanismo de acanhadissimas di
mensões que faz qualquer plano fi
car desactualizado em pouco tem

po, ao contrário daquele outro que
pelas suas demolições é impossível
de pôr em prática. :til aí que se re

vela a grande função urbanística
nos tempos de hoje e que delinean
do com previsão, determinará os

espaços reservados a diversas
actividades, inclusive a Iocalízação
das dezenas de unidades hoteleiras
de que precisamos ao longo do Al

garve e que sentem dificuldades
em ver aprovados os seus projectos
por as coisas não estarem suficien
temente esclarecidas, o que deman
da uma quantidade enorme de bu
rocracia, processando-se quase to
da. ela fora do Algarve.
'Então finalmente ainda mais nos

compenetraremos da necessidade de
um «plano director» bem estudado
conforme apresentámos no último

E D IT A L
DR. MANUEL ELIAS TRIGO
PEREIRA, Intendente de
Pecuária de Faro: I
Faço saber, para fins do'

disposto no n." 12 do Art," 93.° ,

do Decreto-Lei n." 27.207, de
16 de Novembro de 1936, que
ANTôNIO COST� ESTE
VENS, com sede em Castro
Marim, requereu alvará de li
cença para instalar e explorar
um «Depósito de Bacalhau»
sito na Travessa do Forte, n.s
6 e 8, da referida vila.
Como este estabelecimento

está incluído na classe 2.s da
Tabela II anexa ao Regulá
mento das Indústrias Insalu
bres, Incómodas, Perigosas ou
Tóxicas, aprovado pelo Decre
to n," 8.364, de 5 de Agosto de
1922, com o inconveniente de
cheiro, são por isso e em con

formidade com as disposições
do mesmo Regulamento, con

vidadas todas as pessoas inte
ressadas a apresentar, por es
crito, na sede desta Intendên
cia de Pecuária, Rua do Muni
cípio, n.s 13, da cidade de Fa
ro, dentro do prazo de 30 dias,
contados da data da publica
ção deste Edital as reclama
ções que julguem dever fazer
contra a concessão da licença
requerida podendo, na mesma

Repartição,' ser examinado o

respectivo processo.
Para constar passo o pre

sente que assino.
Intendência de Pecuária de

Faro, em 15 de Outubro de
1962.

o Intendente de Pecuária,
Manuel Elias Trigo Pereira

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

LAR EM FESTA � n���� [�RRfl� PERNAS '8ELASII�

:A. «BOMBA»
DE lÇ)t32

Este ano, como no anterior,
a ,chuva encontrou um inimigo
implacável nos impermeáveis
.Pluma, apresentados todos com

capuz, para Homem, Senhora
e Criança, a preços que fica
ram famosos, marcando uma

nova era na sua defesa contra
'as grandes (e pequenas) báte
gas de água. O impermeável
em si, as suas cores e, o seu

preço deveras fantástico são na

verdade a grande «bombas de
1962 dos Armazéns do Conde
Barão.

,

Por 20$00 pode comprar uma
capa plástica para o seu filho e

para si, seja homem ou mulher,
custa apenas 25$00, portanto
não tem necessidade de se an

dar a molhar quando chove. E
são bastante práticos estes im
permeáveis, pois cabem, dobra
dos, inteira
mente num

simples bolso
de casaco.

São estes im

permeáveis em

tamanhos dife
rentes e em

cores diversas,
o n d e sobres
saem o preto,
o cinzento, o

a e u l forte, o

amarelo, etc.

2�O 501'f-IEI"O'
'AIA fODOS

Leia 'e concorra, pois é tão simples
obter um dos prémios que os Armazéns
do Conde Barão, estão oferecendo a

todos!
I

Ora veja: recorte a figura do lado,
cole-a num postal (só aceitamos em

postal) e indique qual o país que ela

representa. Se acertar, e desde que o

sorteio assim o indique, poderá receber

qualquer destes óptimos prémios:
.

Uma sombrínha de nylon, cabo forra
do, cor moderna, no valor de 65$00.
Uma combinação de nylon 100%, com

rendas e falhos plissados, no valor de

40$00.
Um pijama de interlock, para senho

ra, no valor de 35$00.
Um lençol em belo turco, próprio para

banho, no valor de 25$00.
Dois pares de soquetes de mousse

nylon, para homem, no valor de 5$00 cada.
,

,

Não se esqueça: só pode concorrer quem envie a figura colada
num postal até ao próximo sábado ... e desde qu� acerte na res

posta, pode vir a receber qualquer dos prémios indicados, se a

sorte assim o quiser!
Na próxima semana, indicaremos os nomes e moradas dos pre

miados no l.· sorteio, cujos prémios serão remetidos pelo correio
na semana a seguir a essa publicação.

Não hesite
em escrever

-nos, pedindo
tudo quanto
queira d o s

nossos arti
gos ou sim-

plesmente
amostras dos
mesmoapoís
tomará con

tacto com a

maior orga
nização do Pais em serviços de
encomendas postais.
Os A. C. B., entre outros ar

tigos, vendem flanelas lisas e
'

de florinhas para rouparia, fa
zendas em pura lã para saias
e casacos, atoalhados, panos de
lençol, tafetás, Terylene a me

tro para saias e vestidos, etc.
Em todas as encomendas ofe

rece-se um lindo e útil brinde.
Os envios de amostras seguem
com um belo saco plástico.

r--------------�---�

I �"teLq)�c,,' cla ªama I
I Monte Gordo II ABER.TO TODO O ANO 'II RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I
I TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�--------------�---�

Agora todos podem ter a sua

casa como que em festa, tal é

a alegria que uns cortinados

em Terylene lhe conferem!

Sim, porque agora a Marqui
sete em Terylene vende-se a

29$50 cada metro, com 1,40 de

largo!
Muitos outros artigos para

reposteiros e

cortinados' são
vendidos n o s

A. C. B., tais

como marquí
setes arrenda
das com 1,40
de largo a 4$90,
eretones desde

5$90, Repses
com 1,30 desde

19$00, etc.

SANISUPER, L.DA
Armazém de lanifícios

Grande colecção
de tecidos exclusi
vos para homem, se
nhora e criança a

preços de fábrica.

Peça amostras hoje
mesmo e verificará.

R. SAPATEIROS, 159, ]'o-DTO.

TELEF. 367261

LISBOA

OEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
L�BOA-PORTO-COIMBRA-OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidedes mercantes e de pesca nacionais

-
..

artigo. Ele terá então a função de
simplifidar os trâmites, aceleran
do e facilitando o processo de de
senvolvimento algarvio e concilian
do o progresso com a tradição nu
ma harmonia justa entre o campo
turístico e o económico-agrícola-in
dustrial, a que támbém nos refe
riremos.

Horácio N_e. Bacelada

Kelvin Hughes *

/

-

-

Figura D.· 2

. .. quem as não tem?
Mas pode, apesar disso,
realçar ainda mais a sua

beleza natural, usando .as

finíssimas meias de nylon
que os A. C. B. lhe vendem
ao preço formidável de
12$50!
Também· para senhora,

há agora as conhecidas
meias de

mouss� ny
lon, fortes e

r esls tentes,
em cores

modernas, .a
9$00 o, par:

Correspondência po.tal para"
o Norte do Pai.

A Administração-Geral dos C. T. T.,
aproveitando a passagem a diário

.
do

comboio semi-directo de Vila Real' de
Santo António a Lisboa, o qual chega
àquela cidade a tempo de ligar com o
comboio correio para o Potto, resolveu
criar malas postais, a seguirem naquele
comboio. das estações de Vila Real de
Santo António, Tavira, Olhão, Faro,
Loulé. Albufeira. Portimão, Silves e
Lagos. Outras estão ainda em estudo.
As correspondências incluidas nestas

malas têm 'possibilidades de ser entré
gues no dia imediato, de manhã. em
todas as localidades até ao Minho e, de
tarde, no Alto Douro. Deverão ser de
positadas nos receptáculos a tempo de
serem recolhidas na primeira tiragem e
as de última hora. mediante a respec
tiva sobretaxa, serão aceites ao balcão
das referidas estações até cinco mínu
tos antes do fecho das malas.

Nas .provas finais (série B) do con
curso para provimento de lugares de
guarda-fios do quadro de reserva da
circunscrição técnica de Faro. foram
aprovados os srs. Carlos Simplicio de
Freitas Sebastião., Gilberto Rosendo
Alemão e Manuel Brito Lança.
- A título transitório, foi nomeada

operadora do quadro de reserva e colo
eada no núcleo de Faro, a sr.» D. Te
resa Pires Mendonça.

,

AO PUBLICO
Não queira intermediários! ..•
'Compre directamente as suas

FAZENDAS para Fatos, Cal-
ças e Casacos de Homem'

Completo sortido directa-
mente de FABRICA

, (GRANDES DESCONTOS)
£nviemol ""Dlfral para todo o Pail

Lanillcios Monfecruz, Lda.
Rua da Madalena, 80.B LlSBOA-2

50 A 100 CONTOS
4e [uro da Lei, em

preste com liaran
tias.
Nesta �eda(:c:ã() se

Informa CI41(3).
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VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAis

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

!Ii
.,dlu

5.'0 ANTAo. 112
111111111111111111111 IIIIIIIIUII

R. A L' M E IDA E 5 O U 5 A. 2 9
o E O U A ';�Õ'�"E")

'11111111111111
LENCASTRE.29

LlsaOA:
R. PO�TAS DE

(o c

.. O R T O

p,ç' O FI

o que. se espera para
publicar a Lei da Caçat
rCotICJu8ão da 1.· página)

·de vista sobre o problema da caça na

"nossa Província, dando uma achega,'
embora modesta, para a resoluçllo de

assunto tilo grave, tendo uerificado de

pois com prazer" em artigos que se

Seg�iram no mesmo jornal' e noutros·

de diferentes localidades, que nao estou

,s6 nas minhas opiniões em relaçllo a

tilo sério problema,
Hoje, aecorrido fim ano, uerifico, com

mágoa, 'que tuao 'continua na mesma I

no que diz respeito a anunciaaa revisllo

da Lei aa Caça, que, há muitos anos

aeverw 'ter ¡¡iâo iiuviltftuíaa e que, para
mal 'ae toUbs n68 e do pa'trim6nio nacio'

naI, ainda continua em vigor, embora
saiba que outra se encontra já prepa

raaa ou em vias disso. Em face ae tilo

lamentável at1'.oso, 'apetece perguntar:
Por que se esperar Sim, por que se

espera a eæHnção completa da última'

espécie'
Esta âemora, em problema de tanta

urgencia, faz-me recordar - e que

triste .recorâaçõot - um caso ocomdo
há anos, quanao soube da eæistencia
de um rapaz atacado de doença conta

giosá, mas curável, abandonado à sua

sorte pela famUia, sem qualquer trata

mento e já conformado cóm o ilestino

que o esperilVa. Tempos depois, meroê

de um movimento ae soliaariedaae que
em volta do mesmo se organizou, foi
possível mini8trar-lhe tratamento aae

quado, num sanat6rio da especialidade,
Em vtio, afinal, pois a demora fora
tanta no 8eu >Internamento que, quando
chegou a Bua vez, era aemCl8iado tarde!

putro tanto, recejo muito venha a su

ceder com a desejaaa nova Lei da Caça,

pois cada'dia sem as suas novas dispo
s:ições em vigor, é um golpe profundo
ñeste já debUltaao romo de riqueza
naciónal. 'Nao se veja' eæaçero nas mi

nhas afirmações, porquanto todos os

caçadores dignos âesse nome sabem

que asSim é 'e sentem-se desiludidos

pela demora, cujas consequ/!ncias fazem
prever II impo¡¡stbmaade futura de con

tinuar¡¡m pratwando o seu desporto fa
vorito, ,salutar e belo, que é a caça.

Vem rareando, de ano para ano, as

várias espécies cinegéticas, mas ultima

mente, então, essa escassez é simples
mente alarmante, havendo muitos e

hábeis caçadores que na abertura deste

ano nao -conseguiram abater uma s6

peça" sequer, linqu'ànt'o out'IfOS, mais

felizes, 'nao .foram além ae trêe, quatro
peças, que os libertaram do indesejável
«chibo», motivo de, aborrecimento pelo

orgulha ferido do 'caçaddr que 'se pre

za, quatiilo ·nao se «estreia»! E isso re

pete-se m'Úito mais vezes do que seria

natural, infelizmente, reflexo da referi
da .escCl8sez, .para a qual mufto contri

buem os caçadores ·profisSionais. 'Com

efeito, muitOB individuas há q.ue, daaa
a grande procura· e 08 preços bastante

elevados por que a caça é paga, Be lan

çam no mato, dia ap6s dia, pois com

duas peças abatidas que seja, tllm ganho
o seu salário dilirio normal. Está assim

criada uma 'nova profissao, onde nao

aevia haver mais 'que méro e salutar
paBsatempe, 'prdticado um aia ou,

quando muito, aeis por semana, sobre
tudo acera, nas circunsUincias actuais.

Há ainda aqueles individuos que, nao
recorrendo Il paeudo-jus'Uticaçao pela
necessiâaâe de ganhar o seu salário

diário, o fazem 'certamente por vaida
de, visto que não se dispensam ,de caçar
no defeso, e, m¡;¡smo na época, por pro
ce8S0S nlto autorizados. Esses indiv{
âuo«, inim{q08 n.· ill âa caça, já qUÊ1
o profisSionalismo será o n.. 1, pelos
seus altos (t) principias ae formaçao
moral - e intelectual - que mais de
viam pugnar, aando o eæemplo, pela
defesa aa caça que ainda resta, sobre
tuao nesta emergllncia, tião, Sim, a SUCI

eficaz e efectiva colaboraçao, mas no

sllntido oposto!
'rudo o que acabo de referir, não é

mais do que uma consequ/!ncia da bran
dura ila lei em vigor que, em certos

aspectos, representa um .convite ·ao con

trcíbando, Ufo suaves sao ,aB penalida
des previlitas. Até quândo se irá manter

a presente Situaçao? Confiar na ,cons

cillncia de cada um, é o mesmo que
abreviar o Jim das últimas espécies!
Impõe-se a publicaçao da nova lei, pois
s6 a sua 'l'igiaeà poderá âeienâer o

verdadeiro caçador e, cOnllequentemente,
a caça! Por que Be espera?
S. Brás de AlpOrtel, Outubro ae 19611

,Antóbio Dias de Sousa Correia

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

TINT4S «fXCfL'IVlh

VI ,VA.

TRANQUILO!

Segure bem
o. .e". ha..,ere....

COMPAMHIA DE SEGUROS

MUTOllllDllDl
S,A.R. L

Seguros de acidente, de trabalho,
'acidentes penoais, incêndio,
agricolil e pecuário, automóvel,
marltimo, terrestres, cri"ais e outros

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

o
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«Os Merto'lenses»
em Lisboa comemo

ram o XIX aniversário
Celebrou-se há dias o XIX almoço de

aniversário do grupo «Os Mertolenses»,
num restaurante ttpíco da Ericeira, 'que
reuniu" elevado número de filhos da
região de 'Mértola radicados em Lisboa
e os já conhecídos alentejanos por bap
tismo que os acompanham desde' os
primeiros passes e para quem não poãe
deixar de ir 'uma palavra de simpatia,
'amigos de todas as horas que igual
.menta 'sentem os problemas de eos
Mertolenses», comparecendo prontamen
te à chamada sempre que a sua adesão
é necessãrta e que - ,podemos asseve

rá-lo com conhecimento de causa - de
monstram 'elevado espirito de compreen
são 'e solidariedade, 'sentimento, que,
como é evidente. seria lógico esperar
com mais acuidade e interesse das deze
nas de mertolenses nados na vila alen
tejana que na capital residem sem da
rem sinal de existência.

Estiveram presentes os directores do
grupo srs. António Simão, António Fon
'seca e, André Barão, assim como 'a

comissão organizadora do almoço, com

posta pelos srs. André Venâncio, Antó
nío Dias e António Martins os quais
foram muito felicitados pela forma ínex
cedivel como esta reunião na Ericeira
decorreu, Delegaram os seus poderl3s
para o almoço do próximo ano nos srs.

Diogo Guerreiro, Evaristo Pedroso e

Pereira da Costa para quem desde já
podem ser endereçadas todas as adesões
pois dada a dispersidade dos alenteja
nos na capital os pormenores de orga-
nização têm que ser ponderados com
antecedência.

De salientar nesta reunião' a decisão
de «Os- Mertolenses» de criarem um

fundo destinado a alargar 'a acção 'hu
manitãria que dentro das suas possibi
lidades 'têm víndo a exercer. ainda que
a titulo ',modesto, e que consiste em

amparar, visitar, socorrer enfim, qual
quer conterrâneo que na capital por
circunstâncias ou vicissitudes da sua

vida. da acção do grupo tenha neces

sidade. De todos os mertolenses se es-

pera a máxima cooperação para as fu
turas directrizes que a este respeito se,
tomarem,

Foi também lançada a ideia de orga
nizar uma excursão a Mértola 'para o

domingo de Ramos do próximo ano, de
forma a proporcionar a' todos os que
desejarem, possibilidade de assistir à
nossa já tão tradicional e sentida pro
cissão do Senhor dos Passos, sem dúvi
da o acontecimento religioso que a Mér
tola arrasta o concelho inteiro.

\

Aproveitamos esta oportunidade que
Jornal do Algarve nos concede, sempre
pronto a fazer eco das coisas relaciona
das com a nossa terril, para informar

que as inscrições ou pedidos de escla
recimento podem ser endereçados a

qualquer dos membros acima referidos
ou enviados ao endereço provisório de
eOs Mertolenses». na Rua dos Correei
ros, 219, Lisboa. - Costa Júnior

JORNAL DO ALCARVI

�RM�ZÉM DE rros P.qRl-\ T�ltOT

G-RANDE - seRIIDO :DE lÃS E FIBRAS,' ACRíLICAS

LÃS TIPO ESCOCESA, AUSTRALIANA,
SHETLAND, BOUCLETTE, TWEED, SAFlR�,
BAMBINA, BRILÃ, RÚBIA, IMPÉRIO, efe.

Brás
fica em

(Conclusão da 1.· pág'na)

.AOS MELHORES PRECOS-
. '

QUALQUER P,ONTO DA PROV'ÍNCIA

RÁFIAS-CR,llOR-PERlAPONT e DRAlON

S,EM'PRE OS MELHO:RES FIOS

ENVIAM�SE AMOSTRAS E LÃS PARA'
"

s.

AVENIDA DUQUE DE ÂltILA, ôõ-rlc

NÃO BASTA ...

FUNGÃO
TRIGO COM

dejectos em terrenos baldios (mas
dentro da povoação) o que dá ori

gem a enxames de insectos com os

consequentes perigos para a saúde

pública?
Se puderdes responder a estas

perguntas, então sabereis, qual a

razão do nosso desabafo.
O problema das águas e dos es

gotos arrasta-se há bastantes anos

e não sabemos quando se resolverá
dado o silêncio tumular que caiu

sobre o caso. Assim, e tentando
agitar o assunto perguntamos: De

quem é a culpa deste estado de

coisas? Será da Câmara Munici

pal? Estamos fartos de ouvir o

povo dizer, «estes tipos não fazem

nada»; porém será deles a culpa?
Segundo informações colhidas, a

Câmara Municipal entregou os pro
jectos e cadernos de encargos na

Direcção dos Serviços de Salubri
.-.---------------------.. dade, no ano de 1961,. e no final

desse mesmo ano, assinou 'um em

préstimo de 500.000$00 na Caixa
Geral de Depósitos para, poder fa
zer face à sua participação' finan-

.,.. Vende-se Lt·sboa * ceira nas obras a efectuar. O nosso

t e'm
*' informador ainda nos disse que a

-te na Tabacaria Mónaco *' Câmara Municipal oficiara à Direc-

t R· � ção de Salubridade em Maio e Ju-

-te
- OSSIO *' lho do corrente ano, solicitando

�¥¥Jt.¥¥)(,.¥¥)(,.)(,.l(..l(..¥Jt.l(..Jt.l(..Jt.¥J(..lt.¥$. I que a informassem se os documen-

A situação dos indus
triais .de refrigerantes
Os industriais de refrigerantes, pre

judicados gravemente com o imposto
de consumo, enviaram ao sr. ministro
das Finanças um abaixo assinado soli-

tos enviados estavam em ordem e citando que:
"

quando se poderia prever a sua Seja restaurada a isenção do imposto
-

p
.

t t de consumo sobre os refrigerantes, que'aprovaçao. ors os compe en es
fora 'criada pelo -decreto-Ieí .n.». 43.'7'41,

serviços oficiais nem sequer se dig- de 14 de Julho de 1961, nas condições
naram dar qualquer resposta ·ao ali prescritas e, na circular n,» G 13/61,
M
.,.

I al S
.

t a 'que os consumidores já estão habi
umcipio oc . e 'lS o -correspon- tuados; ou, a não permítírem as actuais

de à vérdade, trata-se de uma gra- condições da estrutura financeira da
ve infracção' às usuais normas de Nação que tal isenção seja restabeleci-

d'
.

t da, então: '

cortesia que evem vigorar en re \ Que 'a incidência do imposto de con
todos os que 'vivem em socíedade.: sumo sobre os refrigerantes -da classe
A Câmara solicita uma resposta e das gasosas e dos pirolitos, seja fixa

de Lisboa nem se dão ao incómodo da no máximo de $20 por 'cada recIpien-
te ou garrafa.

de, pelo menos, acusar a recepção.
Toda a 'earta tem resposta, 'excep-
to a anónima.
Terã o sr. ministro das Obras

Públicas, conhecímento do -que'se
passa?
A s, ex.s, se por acaso nos der

a honra de ler estas linhas porque
sabemos que lê o JornaZ do AZgarve
pedimos o favor da, sua interven

ção neste assunto, porque a situa

ção torna-se insustentável à medi
da que passam as estações cal
mosas.

Nós temos bons elementos no

elenco municipal, porém somos tes
temunhas do seu desgosto uma vez

que nada se faz e o povo os tomou

por bodes expiatórios do marasmo

em 'que jazem este!! dois cas()s.
Assim, e mais uma vez, apela

mos para o sr. eng. Arantes e Oli
veira que, estamos certos, "se inte
ressará pessoalmente pelo -assunto
de maneira a que possamos dizer

que S. Brás de Alportel fica real
mente em Portugal.

DARIO N. N. PEREIRA

VENDE:

uiauo ·MATQS toupA �

IIIJa do lll'\'ito, '3:1'

LI-SBO A-3

LISBOA 1

d e Alporté:l
Portug-al'

dignou informar que o plano de abas
tecimento de ligua fora, enviado ao Con
sêlho Superior de, Higiene, p'ara apro

vação.
Não sabemos que tempo demorará o

douto Conselho a dar o seu parecer e

assim mantemos o nosso apelo (que
é o de todos os habitantes desta terra)
ao sr. ministro das -Obras Públicas p'Or
que, em cada ano que passa, assume

aspectos dramáticos ,o problema da água,
Nota do correspondente - Depois do combate às doenças e da higiene de

deste artigo ter sido enviado à 'Reilac- determinadas zonas da vila. E quanto
,

ção. fomos informados de que, a nova, ao problema dos esgotos!. .. Enfim, ve

instância do Municipio, a Direcção dos II remos quantos anos a Salubridade de

Servicos de Salubridade, finalmente se morará na sua apreciação. -D. N. N. P.

FOR'DSON
de caIxa alerta, de 60U kg., série 18 '

BOAS SEMENTES

H. C. B. -VALADAS
(fungicida na base de hexaclorobenzeno a 12%)
-EFiCÁCIA
- AUStNCIA DE TOXICIDADE
- BOA ADERtNCIA As SEMENTES
-FÁCIL APLICAÇXO

PEÇA-NOS ESCLARECIMENTOS:

contra

A «CÁRIE»
DESINFECTE

OU

O SEU

VALADAS,
Av. D. Carlos I, 60

LISBOA

L.DA
L. do Mercado, 29

FARO

Se desei-. mobilar o seu lar
com requintes de bom -gosto
e elegincia visite as grandes
instalaç&es da casa

Horácio Pinto Gago'
R. Frutuoso da Silva (R. dos Bomb-elro_)
Av. "'o.é da Costa Mealha. 23-Telef. 83

LOULÉ
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHOES

,Pr'tos fora da tontorrêntia /// As mobllils são entregues pela lurgooeta da Easa



DO 7..JORNAL ALGARVE3-11-62

TRIBUNAL JUDICIAL 1 ,---------.
!

[omarea de Vila Real de Santo António 'I A L G A R V E I

A n ú n C i O I
�:!��ã:arie:::::�:: I:"v:�::'

•
• •

2." PUBLICAÇAO I Goze tranquilamente os seus Ifins de semana e as suas fé-

O Doutor Joaquim Augusto I rias, no clima mais temperado •
Valente Cantante, Meritíssimo I

d a E u r o p a.
I •

Juiz de Direito da Comarca de 'INSTALE-SE NA

Vila Real de Santo António: II R E S I D Ê Ñ C I Â II. Faz saber que no dia. 10 de -

Novembro próximo, pelas 11 I M Â R I M •horas, neste Tribunal, nos au- RUA GONÇALO BARRETO. 1

'tos de carta-precatória vinda • F A R O •
da comarca de Olhão, extraí- • l.a classe-Ambiente Selecto •
da da execução ordinária que •

A 10 miDutos da bela PRAIA D� fARO
•o Banco Português do Atlân- ServiçodePensãocompleta

tico, com sede no Porto, move • EM COLABORAÇÃO COM O I
contra os executados João I RESTAURANTE GARDY •
�:�!��rai�:c:�::erv�::!: • DI6rlas e Meias-Di6ria5 IRBSERVAS:

Capa Honrado, residentes em • TELEFONE 38& •Lisboa, se há-de proceder à. TELEG.: RESIDENCIAMARIM

Iarrematação - 1.a praça - do
,

• F A R O •imóvel a seguir identificado, o
qual será entregue a quem I Jmaior lanço oferecer acima do --------

valor que adiante também se

menCi:n�MATAR: I ãaOWM I tJ
Prédio urbano, sito na Rua

Eça de Queirós, desta vila, que
se compõe de dois armazéns,
um que serve de depósito de Foram importadas, no Reino Unido,"
vinhos, e outro onde se acha 256.000 caixas de sardinhas de Portu

instalada uma caldeira de des- gal, nos primeiros seis meses do corren

tilação, com casa de arrecada- te ano, a comparar com 211.000 em

idêntico periodo de 1961. No mesmo pe

ção, e de um quintal, inscrito riodo de tempo o Reino Unido Importou
na matriz predial respectiva 8.000 e 6.000 caixas de sardinhas de

sob os art.> 2.142 e 2.143, e outros paises.

descrito na Conservatória do No mercado de Bruxelas a cotação da

Registo Predial desta comar-
sardinha é a seguinte: Portugal: frs.

b. 425 a 435 por caixa 1/4 club. 30 mm,
ca sob O n.s 2.892, a fis. 120 c. & F., Antuérpia (qualidades corren

v: do livro B-8. Vai à praça tes); Marrocos: frs. b. 420 por caixa

pelo valor de DUZENTOS E 1/4 club, 30 mm, C. & F., Antuérpia

QUARENTA E TTM MIL NO- (sardinha em azeite). Quanto � filetes
y de cavala, notam-se algumas transac

VECENTOS E VINTE ES- ções, nomeadamente para as conservas

CUDOS. portuguesas, cujos preços são consídera

dos geralmente favoráveis. Portugal:
as qualidades inferiores cotam-se, se

gundo informação dum importador, na

base de frs. b. 525 por caixa, 1/4 club,
30 mm, C. & F., Antuérpia, enquanto
que as boas qualidades são oferecidas

a partir de frs. b. 575 por caixa, para
os mesmos formatos. Japão: as quali
dades correntes em óleo de algodão si

tuam-se a frs.· b. 520 por caixa, 1/4
club, 30 mm, C. & F., Antuérpia; Mar
rôcos: não se registam ofertas: segundo
uma informação não confirmada, esta

_---------------._1
orrgem oferecerá brevemente filetes de

cavala na base de frs. b. 480 por caixa,
1/4 club, 30 mm, C. & F., Antuérpia.
N.o que respeita a anchovas, na conjun
tura actual, os preços portugueses são
considerados muito favoráveis, ou seja
frs. b. 375 por caixa, latas de l/lO,
C. & F., Antuérpia (qualidades corren

tes); Jugoslávia: frs. b. 400 por caixa,
latas de 1/10, C. & F., Antuérpia.

I�IE lrlœl��� I�11111l01�«)s.1
" I_

Se Q. ex. a ain�a naO

cenhe« es mEUS artigos
faça uma ExpEriência.

junta-se cebola picada, alho picado,
louro, pimenta, sal, um pouco de

colorau, banha, azeite, e um ramo de
salsa. Deixa-se refogar muito bem;
quando o refogado estiver bem apura
do acrescente-sé com um pouco de

'ágÚa quente, �eixândo ferver até a

vitela estar ·qúase oozida; deitam-se

.então as ervilhas previamente descas
cadas e as cenouras cortadas em qua
dradinhos do tamanho das ervilhas.
Deixa-se cozer tudo e apurar muito

bem e serve-se bem quente.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Quando os teus olhos me fita'l1!
Sinto nos meus' o calor
Das fogueiras que crepitam
Dentro de n6s, meu amor!

Violeta do Campo
lIEja· as quali�a�es, prE

ÇOS e �Escontos e verifi

cará �a conveniência em

passar a SEr' mEU cliente

o prEstigió �os cozinhEiros
HÁ MAIS DE 40 ANOS

Os gregos davam grande importân
cia aos cozinheiros. Tanto que não
se envergonhavam de opor sete deles

aos chamados «Sete sábios da Gré_
cia». Os sete cozinheiros famosos

eram: Egis, de Rodes, o único que

sabía assar perfeitamente um peixe :

Nereu, de Chio, que era um mestre

na preparação do «caldo do congro»

(peixe muito saboroso) - prato digno
de ser oferecido aos deuses; Caria

des de Atenas, cuja ciência culinária

ninguém superava; Lamprias, o in

ventor da salsa negra; Aftonetes, in

ventor da morcela; Eut�ymo, que

preparava muito bem as lentilhas, e

,Arlston, grande inventor de guisados.

que Esta casa se �eõica ExclusivamEntE a

fornEcer os melheres tipos ÕE lanifícios

parll fatos õe ñemem, Senhora E Criança
Jsto é pira as maES

Todo O bebé deve ser amamentado

ao colo, mesmo quando o seja com

mamadeiras, isso porque ele necessí

ta, tanto quanto de alimentos, de ca

rinho, de aconchego, que são mais

fáceis de serem proporcionados quan
do num contacto díreeto.
A teoria de que para ter bons costu

mes deva a criança ser mais ou me

'nos banida do convivio dos adultos

(que realmente são cheios de defei

tos, péssimos exemplos, portanto, pa
ra quem está começando a viver nes

te mundo de Deus), felizmente já caiu

por terra.

A ordem educacional agora é afec-
to e protecção reais.

.
.

.

Toda a gente sabe que é maís fácil
para o adulto 'fazer as Iíções das

crianças, que ensiná-las a resolver

por conta própria. Mas que isso é um

sistema errado de educar e desenvol

ver, não resta dt1vida.

ALGARVIOSRECA.NTOS

A criação de uma estância
da Verão em Monchique

,
.

característica arquitectural diferen
te do resto do Algarve, tal como os

Aquém e além dé Casais depa- seus habitantes, que dizem ter ao

ram-se-nos variados quadros paisa- Norte o Alentejo e ao Sul o Algar
gísticos, ora agrestes, em que o pi- ve, considerando-se apenas monchi

nheiro, o eucalipto, o castanheiro e queiros. O lindo vale, que enlaça
o sobreiro predomínarh, tornando o a vila de Monchique numa carícía.:
vale, que acompanha a estrada, constitui um autêntico jardim pela
mais denso e umbroso; ora em ta- variedade da sua vegetação,. rica
buleíros, cerro acima com o verde de colorído, e até pela originalida
vivo dos milheirais. Um pouco mais de do seu porte. O miradouro da
e temos Marmelete, interessante po- víla proporciona aos visitantes um

voação de cujos pontos altos se alto serviço, oferecendo-lhes um

desfruta um dos mais belos panora- acessível e maravilhoso ponto de
mas da costa algarvia, desde Sa- vista sobre a vila e o vale, onde
gres para além de Portimão. Para apetece ficar por algum tempo.
o Norte distinguimos a regíão de Quer-me parecer, que ali ficaria
Silves com a sua barragem a cíntí- bem uma boa pensão ou hotel, aces
lar-nos no brilho metálico da sua sível à bolsa do turista médio. Fa
linda represa aquática. la-se muito; erguem-se hinos de
Voltemos atrás, retomando a es- louvor às belezas inconfundíveis

trada que se dirige a Monchique; e da nossa costa algarvia. Faz-se a

logo à direita sigamos pela estra- propaganda das Caldas de Monchi
da que vai para o Alferce. que, mas esquecem-se de que ali, a
Toda ela nos encanta com os seus poucos quilómetros acima, para

refrescantes soutos de castanheiros além desta estância balnear, exis
até atíngírmos o belo e conhecido te uma interessante e original vila
recanto do Barranco dos Pisões que colocada a 455 metros de altitude
nos convida ao repouso e à admí- envolvida em recantos de uma ex

ração. Regressemos agora, através- cepcional e variadissima vegetação,
sando a vila, seguindo a estrada onde se devia criar e manter uma
que se dirige a Mata-Porcas. Aqui repousante e convidativa estância
os nossos olhos sentem-se presos a de Verão.
um colorido e aliciante vale, enrí- Chamam-lhe a Sintra do Algar
quecido por uma vegetação varia- ve. E é bem uma Sintra algarvia!
da, disposta em socalcos, abrindo- Com esta diferente: Enquanto em
-se em clareiras ao oftálmico sol Sintra os homens abriram clarei
algarvio. ras através da maciça e exube-
Acima da vila, na encosta da rante vegetação onde edificaram

montanha em direcção à Fóia, en- belas vivendas, soberbos palácios
centramos o convento dos francis- com' esplendorosas quintas e jar
canos, donde se desfruta um largo dins a amenizar-lhe o peso da ve

panorama sobre a vila e o vale cá getação, por vezes agressiva, aqui
em baixo, de uma pitoresca e exu- a Natureza apresenta-se sem os

berante vegetação. Passemos pela atavios humanos, tal como Deus

Pi�ota com os seus. 774 metros de fez, apenas com o trabalho do ho
altitude para ?SufrUlr�os um largo mem para arrancar do solo o seu

campo de vlsa�. Camínhemos mais sustento ... e pouco mais.
além até à Fóía, com os seus 902

I
. . _. . .

metros. Se tivermos a sorte de en- Justíñca-se, para n�o _dIzer Im-

contrar um dia ísentode nevoeiros
. põe:se� creio bem, a cnaçao de uma

e neblinas com o auxílio de um
estância de Verão neste belo recan

binóculo t�remos o raro prazer de to algarvio, sem ser necessário in

ver qua;e todo o Algarve e até par-
vocar o.seu clima, a sua excepcio

te do baixo Alentejo, especialmen- naI lummosidade, ou o fulgor raro
te para os lados do Poente, por-

do seu céu :povoado de estrelas, nas

quanto o local em si é destituido de amenas noítes estivais.

qualquer beleza, isento de vegeta- MAURIOIO MONTEIRO
ção, além de urzes e carrascos, ba-
tidos pelos ventos.
Desçamos até à vila de Monchi

que. Esta interessante e pitoresca
vila foi desanexada de Silves e ele
vada a concelho, por alvará de 10
de Janeiro de 1773, sustentando to
davía o escritor Sanches de Baena,
ser. já uma terra florescente no

tempo dos Filipes.
Reclinada na montanha, dispon

do-se em anfiteatro, as suas ruas

típicas e os seus. edifícios têm uma

(CcmclfUl/Jo da 1.' ptJgina)
Qfrõa�Es para toõos

Ao pão, pão; ao queijo, queijo; e

ao gato, lebre.

- A mosca num copo de leite é

para todos uma porcaria; menos para

os arttstas, para quem é um motivo

'decoratívo.
- Hã uma frase que muitos repe

tem todos os dias: «amanhã deixo de

fumar».
- O que não sabe tratar do seu

jardim inveja as flores do vizinho.

- Tempo e dinheiro são coisas que

só servem para se gastar.
- Nada tão parecido com um cemi

tério como um museu.

-
.

Actividade conserveira

me�icina casEira

Quando as gengivas sangram, nada'
melhor que uma massagem com água
salgada. ·A proporção é de uma colher
de sliI para um copo de água. Como

gargarejo e aplicada nas narinas,
descongestiona .a garganta, alivian
do-lhes as dores, e cura os resfria

dos nasals.
- Para atenuar a dor produzida

por urna entorse, especialmente no pé,
deve-se conservar este em água quen

te durante dez minutos, ou então

colocando panos de vinagre quente,
no pé.

O bOCE nunca amargou

Batata õoce

A batata doce constitui um exce

lente alimento e é mais nutritiva

dó que a batata vulgar. É rica em

proteínas e em vitaminas, podendo,
quando reduzida a farinha, 'ser adicio

nada à farinha de trigo no fabrico

do pão.
Assada no forno, constitui urna ex

celente sobremesa e com ela também

se fazem variadissimos doces. Frita,

acompanha perfeitamente qualquer
assado.

Vila Real de Santo António,
22 de Outubro de 1962.

Ve.,ulque1 :

o Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
.

Oantante

Bolachas económicas - Duas cháve
nas de farinha de trigo de l." quali
dade, uma chávena de açúcar, duas

colhe-res das de sopa de manteiga
e um ovo.

Amassa-se tudo. muito bem, esten

de-se a massa com o rolo e cortam

-se as bolachas que vão ao forno em

tabuleiro untado de manteiga.

O Escrivão de Direito,

a) Vitor Oarlos Pontes Vilão
Como elES pensavam

Ser capaz de discernir que o ver

dadeiro é verdadeiró e que o falso

é falso, eis aqui o sinal e o carãcter

da inteligência. - Sweedenborg
• Em geral, a poltdez dos homens

é mais oficiosa, e a das.mulheres
mais afectuosa. - J. J. Rousseau

� Podemos tornar por companheira a

fantasia, mas devemos ter por guia
a razão. - Johnson
* Antes de se fazer alguma coisa é

necessário saber o que se quer.
Goethe

e ftgo1'4 olio ria I

CANÁRIOS Num tribunal francês apareceu a

depor uma mulher com uma criança
ao colo.
- Chama-se Marie Dupont? - per-

guntou o juiz.
- Sim, sr. doutor juiz.
- Es.tado?
- Viúva hã quatro anos.

- Tem filhos?
- Só este que trago comigo!
- Que Idade tem?
- Ano e meio.
- O que e que a senhora diz? O

seu filho tem ano e meio? Mas, não

me disse que o seu marido morreu

há quatro anos?
- Pois disse, sim senhor. O meu

marido morreu, mas eu ainda estou

viva!

Flautas, canto impe
cável, filL.os de caln

peões, lindas cores,

vendeln-se. Rua do
Comércio, 54-01L.ão.

.Cine-Fozo Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Gllmbém na cozinha se

poõe ser· artista
Vila RQal dQ SaolCl .01601Cl

DOMINGO, uma sátira mor

daz e tumultuosa «afectuosa
mente» dedicada à ONU! Ro
manoff eJulieta, em tecnicolor,
com Peter Ustinov, Sandra Ope,
John Gavin e Akim Tamiroff.
(Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, uma das mais

sugestivas páginas da história
de todos os tempos! A 2'uerra
deTróia, em cinemascópio, com
Steve Reeves. Juliette Mayniel
e John D. Barrymore, (Para
12 anos).
QUINTA-FEIRA, Namoro à

. italiana, em cinemascópio, com
Domenico Modugno e Antonel
la Lualdi. No mesmo programa
um documentário completíssimo
do grande encontro internacio
nal Benfica-Santos, exibindo-se
duas vezes, uma no principio e

.

outra no fim do espectáculo.
(Para 12anos).

Vitela com e1'11ilhas e cenouras

Limpa-se muito bem a vitela das pe
les e cebo, lava-se e corta-se aos

bocados para dentro de um tacho,

VENDE-SE PROPRIEDADE
DE SEQUEIIiO E REGADIO

Junto à estrada Loulé..Silves, com 44 hectares. Tem
oliveiras, amendoeiras, figueiras, alfarrobeiras e po ..

mart dependências agrícolas.
Dirigir carta ao Correspondente do JORNAL DO

ALGARVE, em Olhão.

Defenda a sua juoentude!
ase

lehe

ereme de �olte
ereme de dia

e p6 d'arr6zDECLARAÇÃO
Os abaixo assinados, José

Ramos Iria e Reinaldo dos
Santos Madeira, vêm por este
meio declarar para os devidos,
e legais efeitos de que são pre
sentemente os únicos proprie
tários da firma SOCIEDADE
DE TECIDOS GUADIANA,
LDA., com sede em Vila Real
de Santo António, pelo motivo
de terem comprado a quota
que o sr. Manuel Pires Grava
nita tinha naquela sociedade,
conforme escritura de cedên
cia lavrada no Cartório N0-

tarial de Vila Real de Santo
António, em 29 de Outubro de
1962, ficando, assim, esta fir
ma desobrigada de toda e

qualquer responsabilidade pa
ra com o cedente, sendo ape
nas obrigação dos declarantes

liquidarem as letras aceites de
Manuel Pires Gravanita com

aval de José Ramos Iria e Rei
naldo dos Santos Madeira.

Vila Real de Santo António,
30 de Outubro de 1962.

José Ramos Iria

Reinaldo âos Santos Madeira

placa prensada
de aglomerado de madeira

-a mais usada em Portugal \
Confraternização de antigos
alunos do Liceu de Faro

O Centro Ortopédico PHOENIXPara reatar uma tradição, que
não teve a continuidade desejada,
projecta-se organizar em Lisboa no

l.' de Dezembro próxímo, uma con

fraternização de -antígos alunos e

professores do Liceu de Faro a que
poderão igualmente assistir os seus
familiares. Dada a carência de mo

radas e de tempo agradece-se a

colaboração de todos os interessa
dos. As adesões devem ser dirigí
das à dr,a Maria Odete Leonardo
da Fonseca - Travessa de D. Vas

co, 35-1.'-Dt.' - Lisboa 3.

fabricante

Siilr
tendo intensificado a colaboração das principais
casas estrangeiras da especialidade, está habilitado a

fornecer os modelos mais evoluídos de P E R N A S
E BRAÇOS ARTIFICIAIS.,

Aparelhos Ortopédicos
- Cintas e Fundas Me
dicinais - Bengalas
Muletas e todos os

artigos similares

rua $. Juli40. 139· Lisboa

Rowenta
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO

GARANTIA ILIMITADA

CADEIRAS E CARROS

PARA DOENTES

[entro Ortopédl[o PHOEniX, Lda.
Artnazém

O MAIS PERFEITO SERVI

ÇO .DE ASSIST�NCIA
QUE poõe servir pilra gara..

gEm, no centro �E lIila RElIl �E
Santo "ntónio, aluga-sf.

Oirigir-se a MAT¡;US I=I:R
NANDI:S.

Rua do Arco da Graça, 51
(ã anlrada da Hosp. de S. José)

Telef. 861925 - LISBOAREP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.
�ua dCl TQlhal, 43_�.o. IlICl. Q rIc f5q. - lU;�()4 - TQIQf. 3ClCl478

(Segue o reconhecimento)
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Agua para o «melhor sítio)) na ilha
da Ârmona (fronteiriça à Fuseta)

t'ia
portante melhoramento. Acaba-se
desta feita com o inc6modo trans

porte de garrafas, garrafões e cân
taros de água para a ilha, facílítan
do ainda a vida aos pobres pesca
dores de Santa Luzia, que ali habi
tam todo o ano' nas suas frágeis
barraquitas <le colmo.
E acabe-se também com certos

espectáculos. Por exemplo, com um

a que assistimos num barco: um

casal de meia idade, em viagem pa
ra a ilha, transportava dentro du
ma cesta muito bem acondiciona
das, duas garrafas com água. A
certa altura a senhora, cheia de

sede, levou uma das garrafas à bo
ca e bebeu parte do seu conteúdo,
quase sem respirar. A seguir, ficou
engasgada, revirou os olhos, fez
uma careta, deu uma gargalhada
e um soluço e vomitou pela borda
fora.
- Está enjoada, minha senhora?

- perguntou o barqueiro admira-.
do, pois o mar encontrava-se se

reno.
- Não, não - respondeu ela

respirando fundo - fui eu que me

enganei nas garrafas. Esta água
era a de meu marido.
E era mesmo. Era aguardentet. ..

Joã� de Deus ADdrade

(OoncltultJo cla 1.· pC",,,,,)

mento de água ao «melhor sítios

(local da ilha da Armona fronteira
à Fuseta.
Para falarmos com certa clare

za, temos que concordar que esta
última dotação suplanta em mui
to a primeira; porque a reparação
do mercado não é assim tão urgen
te quanto o abastecimento de água
à ilha. Isto, porque aquele é de
recente construção e ainda se en

contra em estado de conservação
bastante satisfatório. Cremos, no

entanto que à. dmportâncía que lhe
foi outorgada se- destina à instala
ção eléctrica, que é coisa que não
'existe desde a sua inauguração' (se
é· que houve inauguração).
Entretanto, o 'abastecímento de

água à ilha, cuja falta se fazia sen

tir de dia para dia, irá colocar a

Fuseta numa categoria a' par das

praias congéneres algarvias. No
te-se que quando dizemos congéne
res, não nos referimos de maneira
'nenhuma, a praias com a catego
ria da Rocha, Monte Gordo ou Al

bufeira, mas sim àquelas mais mo

destas, e onde por conseguinte, o

turista, o veraneante. e outros, gas
tam menos dinheiro. E isso, é o

que interessa!
Sabe-se por fontes bem informa

das (sem ser a R. ou a F. P.) que
já se encontrá em construção um

barco motorizado que fará as car

reiras entre a Fuseta e a ilha, subs
títuíndo os pequenos barcos à vela
usados até então. Ora, acrescentan
do a isso o facto de existir água
canalizada naquela praia, a afluên
cia de forasteiros será enorme,
atendendo ao desenvolvimento que
de há tempos para cá, se tem veri
ficado no «melhor sitio» .. Já Iá.exís
tem pequenas mas engraçadas
construções, Ei mais ainda serão edi

ficadas; quando se verificar tão im-

c;.,ordclDadcrl
ArllJr 'del Malos MarqlJCls

eerrCl5PondOnda,
Eseola MasealiDa - ALMADA

Proposição inédita n.• 296
por ·David 'Alues Ferreira - MàtoBinh�

Bl'. ,4 p. 1 d. - Pr..10 p...

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 4-18-(14)-19-28

Pr. 5-6-10-12-15-22-28-25-26-32
* * *

SOLUÇÕES
Proposição n.• 282 (D. A. F.)

21-26'e 7-12 e 24 ... -27 e G. Br.

Proposíção n.•
·

283 (D. A. F.)

27-31. e. 31... -i7 e.G .. Br.

Proposíção n.• 284 (R. C. P. A.)
24-28 e 27-31 e 27-2 e 2-U e 8-12

.

e .2-18 G. Br.

Proposição n .•.285 (R., C. P. A.)
3-10 e 10-1 e 1'-.25 e '25-24 e 24-6 e

17-3 G. Br.

Proposícãon.• 286 (R. C. P. A.)
28-28 e 15-19 e 26-30 e 30-17

.. ··.·'e ·j17.... -U· G. Br.:

Prbpdsii;ão n;·· 287 (It C. P. Á'.)
17-io' é 3�1 fi 14"e 4-24 e 24-15 G. Br ..

VISITE·· .

LUCÍLIO MA TOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto/ (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.), Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
II. d() Alvlt(), 31-4, 33, 33-4 •

hh¡f()nQ P. Il. X. { �����:
L.ISBOA-3

�����������������-��
•

• • >o

• III

I. Lãs À���� e !rl�otar ¡
" '0 R L O M .. M C) H A I R - B O U C L E •

. Shetlands�Twéeds - Australianas- ....acionais I
1'1Fantas¡�s - Perlapons - Ráfias - Algodões
� "1
..

Cores modern�$ garantidas-Todas as torções

I Ensiam-se amostras _._ Satisíaæm-se encomendas pelo correio I
. 1 PREÇOS DE FÁBRICA I

I_·IOSA�.'·.COM'A.IFIJ_A •
I· ." .' '.' .,.. I
I (F:ABftlCA'NTES NA COVILHÃ) I
I ESTAB. EM LIS,BOA •
'I Hua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 I
L � �

PUB�ICAÇÕES
clDvasão e oeupação de Goa»

Editado pelo' S. N. I., veio a público
um volume intitulado dnvasão e ocupa
çãQ de Goa». _ comentário da Imprensa
Mundial _ em que se reúnem, em mais

de 600 páginas, os .artígos e comentários
publtcados na imprensa de todo o Mun
do acerca da repugnante .agressão de

que foi vitima o nosso EstadQ da índia
.

por parte da'União Indiana.

•Boletlm da Direcção-GeraI da. eODtri�
buições e I�postos. - Recebemos os nü
meros respeitantes a' Abril e Maio, os

quais; além .das seccões do costume. in
serem os estudos «A relação juridica
ñscal», pedo dr. António Brás Teixeira.
e «Equilibl'io orcamental e .politica_fi
nanceira anticiclica», pelo. dr. ':Paulo"de
Pita e Cunha.

'

.. -"�o

.Revistll Turismo - Recebemos o últi
mo número desta interessante publica-.
ção turistica,' a qual insere valiosa cola-.
boração literária e gráfica entre a quàl'·
algumas 'cróilicas "sobre a nossa "Pro-
vlncia.

..

.Flama;' - O numero de 26 do mês
passado insere 'uma expressiva rep'orta
gem gráfica da 'praia de Monte GordQ.

·0 trabalho demenino � pOUOO
/

..

(

mas ,quem não
·0' aproveita
élouco

SULFATO DE AMÓNIO
'�.P 7/A

ACORA! UMA REFEiÇÃO COMPLETA EM 5 MINUTOS

EM LISBOA: RUA DA CONCEIÇÃO 125, 2.°, DTO.

DO ALGARVE

LATAS DE

250 gr .
. 500 gr. 700 gr.

7$50 15$00
7$50 15$00 À VENDA
7$50 15$00
10$00 20$00 27$50 EM TODAS

13$00 17$50 AS
12$50 17$00
14$00 18$00 MERCEARIAS
10$00 }�$50
13$50 17$50
12$50·
20$00
22$50
22$50

7$50
10$00

Bifes. de Hamburgo
Almôndegas _ .

Pasta de Carne
Carne estufada. .

» à jardineira
» cl feijão . .

Cozido à portuguesa
Guisado à saloia _ _

. Mão de vaca guisada
Dobrada e/ feijão
Galinha cl arroz .

Frango cl ervUhas
,Frango estufado
Pasta de figado

» » »

..

Tipo 90grs_
» 160 grs.

• Ponta
Experimente a Pasta de Carne

Sociedade (arretara, Lda.
em Pastéis, Croquetes e Sanduíches

Delgada • Açores
Telefone 362312

DE LAGOS
TRffiUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto António
I

Anúncio,

Js vivendas da Luz pràticamente deserlas
A povoaç(f.o da Luz, autentica estancia de repouso, logo que su.rgiu o mé« de

OutubrQ viu as suas vivendas pràticamente desertas.' .

Uns atribuem o facto a transacções feitas com pouca clareza e que afa8taram
súbdito8 ingle8es, que CQm pessoa da 8ua nacionalidade senhora das vivendas
se âesentenâerœm: outro8 atribuem-no à falta de água e comodidades que se en-

contram em muitos locais de menQS valor.
.

O signatário reparou numas valetas atravessando o caminho para algumas
vivendas que prejudicam o trlinsito âos veiculas, sendo natural que .outros moti
vos abundem para afastar os que necessitamos atrair, visto que o Algarve sem

afluencia de turistas em qualquer época do ano, dificilmente PQderá manter os

estabelecimentos de indústria hoteleira de que carece para fazer turismo, e o

comércio, de modo geral, ressentir-se-á pela oscilaç(f.o nas transacções.
Há absoluta necessidade de entendimento mútuo entre nacionais e estrangeiros

quer sejam ricos ou pobres para que na Luz ou em qualquer ponto do concelho
de Lagos ou do Algarve se faça verdadeiro turismo, mas aqui. ainda há muitas

pessoa« que nõo se convenceram de tal, o que talvez contribua para o afasta-
mento qU!! se verifica.

. ..

A lavoura e os adubos-Dàda a impossi
bilidade de produção de estrumes que
bastem às necessidade!! da lavoura, reC
CQrre esta aos adubQs que raras vezes

satisfazem dados os exagerados precos
ou deficientes embalagens. No ano ·em

curso a tabela de preços animou a la-

V
,.

d fvoura por reduzidQS em relacão ao ano IC IO (l. Uma r
findo, mas a decepção verificou-se em

presenca da sacaria que nãQ tem aprQ-
.

veitamento de qualquer espécie. Lavra- Quer perder este vício?
dores há que estão na disposiçãQ de não U ANTI FUMANTEadquirir superfosfatQs desde que nãQ se .0 .-

sejam embB;lados em sacaria idêntica
I ABADIAS e no prazo máxi-

Desastre que CODsterDOU - Na semana à dQS anos fmdos. Consta que estão sen- ••

'finda foram vitimas de um desastre do adQptadas medidas para reparar o mo de 15 dIas, deIxará de fu-
que lhes ia causando a mQrte .o sr. dr. que se pode classificar de grande erro. -r... b I E·José Cabrita e sua eSPQsa. Numa pas- PQrque baixar em preço o que Ij.S em- mar. eXIto. a so uto. nVle
sagem de nivelo autQmóvel que os CQn- presas poup�� em sacaria equivale a 20"00 e este anúncio a
duzia fQi CQlhido PQr uma autQmotQra fazer ver utIlIdade da parte de quem op

e logo fQram internadQs no hospital de não sendo inútil PQderá ser mais útil ABADIAS, Rua Nova da Pie-
PortimãQ ern estadQ que inspirou sérios fornecendo o adubQ em 'sacaria que se d d 60 I E LISBOA"cuidados chegandQ a CQrrer em Lagos a;proveite ainda. que com redução dos a e, r ·c, sq., -2,.e
que. dificilmente voltariam a recuperar seus l�cro.s, pOlS que s.ervir a lavQura receberá o produto na volta

.

as. faculdades. é serVlr·a Nação. .

khQr!l em que redijQ o presente apQn- . do correl·o
tamen:'to foi-me dadQ saber que apesar JI. aeçãD da G. N. R. - Que a G. N. R. .•

do estado ·dQS dQentes estar longe de presta serviços de alta valia' quer no ----------------

ser satisfatório, é no entanto espe- meio rural quer no citadinQ é incQntes- CQm a G. N. R. e talvez Lagos venha

rançOSQ.
. tável. Que da parte dos seus compQnen- a orgulhar-¡¡e de tal.

� LagQs ans.eia pelo restabelecimentQ tes não existe de modo geral a má von- O pão, sempre o pã� - Apesar de ter
dos doentes, dignos de admiração e esti- tade que alguns pretendem, é um facto, a impressãQ .que a farmha nem sempre
ma, PQis o dr. José Cabrita tem no estou convencido. , satisfaz para que o pão tipo corrente

cargQ de veterináriQ que desde há anos Esperar, PQrém, que a G. N. R. em seja o que deve ser, continuo a acredi'
vem desempenhando. prQcurado valori- Lagos, de efectivo reduzidQ, baste para tar no pouco escrúpulo de alguns indus
zar quantQ interessa à Pecuária e os a solução de· tantos prQblemas que a triais de panificação, PQis sei que em

CQncurSQS de gadQ bovino que anual- incúria e desleixo de uns origina, e o determinada Casa comercial que vende
mente se realizam PQde dizer-se que vandalismo de outros agrava, é incon- pão, o de tipQ corrente esteve pràtica-
são abra sua .

cebivel. t b 'd d tld'
O respeito pelo alheio deve existir em

men e am o uran e a guns las por

As vedações dos terreDOS adlaceDtes todos os cidadãos e igualmente o cum-
rejeição dQ que lhe fQi apresentado.

à AveDida - Das vedações que a práti- primento das .leis em vigor deve estar
Os clientes dessa éasa comeram pão

ca aconselhou quando da construção da presente para facilitar a missão' da tipo especial com manifesto prejuizo

Avenida dos Descobrimentos, a mais G. N. R. posto que PQr igual preço adquiriram

.curiQsa é talvez a que veda o quintal' Em breve troca de impressões com o
pão, sim, mas com diferença apreciável

. de' peso.
da 'fábrica da Ribeira, no Chão Quei- sr. comandante do posto que recente- NãQ pretendo CQm o que fica dar leis,
madQ. mente assumiu as suas funções, tive .

1 b ê in
Ac_ontece PQrém que o abandQnQ a que ocasiãQ de verificar que il. sua grande

mas SIm em rar aos que t m a grata

tem sido vQtada tornou-a pràticamente vontade é servir LagQs, sem quebl'a dQS
missão de fiscalizar que a sua acção

ruinQsa. direitos de quem quer que seja exigin-
se torna necessária e de forma tal que

bas duas entradas amplas que pos- do em cQntrapartida que tQdQS cumpram
.o industrial A nãQ cQmunique CQm o

sui, a falta de cuidadQ. estou convenci- os seus deveres. Está PQis na verdadei-
industrial B a tempo 'de evitar que se

do, já inutilizQu uma -e todQ .o conjun- . ra razão e espera que todos os municl- verifiquem as fraudes que estou con

to está danificado, talvez por pequenas � pes acatem as recQmendações que vai
vencido se dãQ quase diàriamente.

deficiências de construção mas espe- i fazer através das pracas de policiamen-
Há os que raras vezes infringem mas

também há os que se não forem cha-
cialmente pela ausência de civismo de

'

to na cidade e n.o campo, pois que na madQs à ordem infringirão sempre que
muitas peSSQas da nossa época que se cidade sobre limpeza já nQtou algo que a ocasião se depare. A fiscalização, pols,
permitem brincar até CQm o que não .o desgostou e até mesmo em alguns ' -

d'
admite brincadeiras. O quintal em cau- estabelecimentos comerciais, especial-

ImpQe-Se e quan o os mdustriais me-

sa todo visivel da Avenida está trans- mente mercearias,
nos esperam.

fQrmado em depósito de detritos e até ColabQremos pois de alma e cQraçãQ
. Joequim de Souaa Pi.eaneta

em retrete pública.
Impõe-se. em meu mQdestQ entender,

Ireparacão urgente e as entradas CQm

cancelas aprQpriadas, de forma a evitar I
que o recinto seja utilizado PQr .pessQas

'

estranhas aQ serviço da fábrica,. cujo
proprietário se cQIQcará bem, dispondo
os bidons e lenha que ali guarda não
digo com simetria, mas pelo menos em

ordem e com prévia regularlz�ção das

¡'terras.

Vai eDfim ser facUitada a cODstrueão
civilI - Um diploma recente publicado
pelas pastas do Interior e das Obras I
Públicas anima de certo modo os que
carecidQs de habitações lutam para
adquirir terrenos para tal fim e não
menQS para vencer as dificuldades que
se deparam pelQs encargQS que sobre
as construções recaem aliadas à buro
craci� que tudo emperra.
O que em tal diploma consta resolve

em
. grande parte as dificuldades usuais

e se as Câmaras Municipais e Juntas de
Freguesia que disponham de terrenos
para construcões se esforçarem por
cumprir o que do mesmo consta, estou
convencido que um grande passo se da
rá para suavizar o problema habita
cional.
Em Lagos, por exemplo, terrenos para

cQnstrução de casas de renda económica
com base de licitação de 30$00 por m2
têm atingido mais de'loo$OO. Suprimin
da a venda em hasta pública desapare
ce este inconveniente e desde que haja
espirito justiceiro e vontade de acertar
muito há a esperar da' prática do que
sobre construcões acaba de ser legislado.

MelhorameDto que desde há muito se

iaipuDh� - Por mais de uma vez temos
defendido através das colunas deste jor
nal a necessidade de alguns bancos na

Praça da República enriquecida pelas
obras da Avenida., e mesmo no passeio
jllnto ao mar pelo facto das suas dimen
sões permitirem tal sem prejuizo do
trânsito ou da estética.

Colocaram agora alguns bancos de
linhas modernas na Praça da Repúbli
ca e é de esperar que mais surjam.
NãQ. importa saber quem se interes

SQU pelo melhoramento, ímpor'ta sim
louvar os que se empenharam em tal

medfda que desde há muito se impunha
e fazer votos para que a obra continue,
para que' os munícipes saibam respeitar
o que' está feito e o que possa vir a

fazer-se para estimulo dQS que se dedi
cam ao engrandecimento da Lacóbriga
adormecída .

AbasteclmeDtD de batatas -Lagos está
novamente sem batatas no mercado .

:Atrjbuo isto à circunstância.dos preços
�belados. ,

.; Já· aponteí e julgQ de tornar a apon
-tar que consentir o preço de 2$00 PQr

'quilQ em JulhQ e Agosto e não permitir
'que em Outub,rQ se venda PQr. mais de

'1$80 .é poueo ,ou nada aceitável.' salvo
se à. entidade reguladora de preçQS con-
..seguir ,abastecimento normal que permi
ta a' prática dOs preços de tabela. Ao
cQnsumidor interessa de 'factQ mais ba,
rato, mas prefere . .cQmprar um POUCQ
mais caro a estar privado de géneros
alimenticios como a batata.

.

Quê surjam, pois, ainda que a 2$00
o quile, Irias que surjam, pede o povo e

com ràZão.

Acção paroquial - Alguém entendido
em assuntos eclesiásticos observou que
é pouco ou nada prudente focar à luz
da Imprensa factos que se relacionem
com a acção paroquial, visto que a cA-

mara eclesiástica não descura o pro
blema.
Discordo de tal modo de ver posto que

não alcanço forma mais conveníente de
elucidar o püblíco que não seja a des
crícão exacta através dos jornais dQS
factos que briguem CQm algo que possa
despertar para melhor. Assim, torna-se
absolutamente necessário apontar o que
está mal para .que os ortentadores estu
dem medidas. tendentes a melhor, não
se deixando de apontar o que está bem
para estímulc dQS que o praticam e

vontade nos indiferentes ou maus de
o praticarem também. .

Não é segredo que grandes males têm
resultado de acordos à porta fechada
reítos talvez com boa intenção mas fa
lhos por ausência .do conhecimento de
aquilo que ao povo mais interessa.
NãQ tenhamos ilusões sobre a necessi

dade de trazer à luz da Imprensa em
termos correctos e ponderados tudo
quanto possa Interessar à colectividade.
e unamo-nos .para o conseguír; e talvez
no campo reltgíoso ou qualquer outro
venham a verificar-se melhores resul
tados.

Para eonstrução,·
próxÍlno do Bairro dos
Peseadores da Fuseta,
vende-se 600 IDJæ.
.lnlorlDa-se nesta

Redaeçáo' b43S).

O Doutor Joaquim Augusto Valente
Cantante, Meritíssimo Juiz de Direito
da Comarca de Vila Real de Santo An
tómo:
.

Faz saber que no dia 9 do próximo
mê.s de Novembro, pelas 10 horas, neste
Tribunal, nos autos de acção sumária,
em execução de sentença, que o Estado,
representado pelo digno Agente do MI
nistério Público, move nesta comarca
contra .roão Batista Brito e mulher
Armínda Pereira Brito, ele, comerciante
e ela doméstíca, residentes' em Lisboa.,
se há-de procedercà arrematação - 2.'
praca·_ do Imóvel a seguir identificado,
o qual será entregue a quem maior

lanço oferecer acima do valor que
adíante. também .se menciona:

A ARREMATAR

Prédio urbane, stto na Rua dos Cen
tenários, desta vila, que consta de uma
morada de casas térreas; com cinco 'di
visões. ínscrtto na matriz predíal res

pectiva sob o art.v 1.309.·. Vai à praca
pelo valor de CINCO MIL TREZENTOS
E DEZANOVE ESCUDOS.
Vila Real de Santo António, 29 de

Outubro de 1962.

.,.eri/iquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim AUgU8tO Valente Oantante

O Escrivão de Direito,
(al Vitor Oarl08 Ponte, Vilão

TERRENO

AS PILHAS QUE DURAM MAIS

Tipos especiais para Transis-tores

Distribuidores Gerais
Costas, Pinto lii) Santos, Lda.

Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA
Telelone 36 9637

HELLESENS é UID .,roduto da IDais

antiga Fãbriea de PilLas do Mundo.
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Compre-so. fJfClr-
fas (um quantidades
C2 detalhes iA I:l�da(

�ãu deste Iornal, au
n.« 1464.

encontra V. Ex.a aos melLorell preços
do mercado no depó,.ito da láLrica.

DESPORTIVAS MElAS DE NYLON Preços de Fá"rica

Fábrica:

ALENQUER
Telefone 15

C_póslto:
R. dos Fanqueiros, 96, 1.o·Dto.
Telefone 21691 - L I S B O A

CINECLUBISMOF T E B o Lu CaUipeonato Distrital
do Algarve

FARO - O Cine-Clube de Faro reali
za na segunda-feira nova sessão nor

mal com o filme de Ingmar Bergman,
«Sorrisos de uma noite de Verão».

\

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS ENVIAMOS AMOSTRAS-FAZEMOS REMESSAS À COBRANÇA

1." CATEGORIAS
Campeonato Naeional da I Divisão

Assuntos de interesse foram
tratados na reunião do
Rotary Clube de Faro

Imortal, 41 - Portimonense. 38

No campo do Imortal, em Albufeira,
sob a arbitragem do sr. Feliciano Alves,
os grupos formaram: Imortal - David
(16), E. Ataide (13), F. Bila (3), Vitor
(9), M. Rodrigues e M. Alves. POTtimO
nlPlse - Feu (14), J. Marques (6), Ro
sário (10), C. Marreiros (2), João de
Sousa (4), R. Pombinho (2) e Luciano.
A equipa de Albufeira venceu com

justiça um encontro onde a dureza
abundou e que teve poucas fases de
agrado.
No Imortal, E. Ataide e David foram

os melhores. No Portimonense, Feu me
rece realce.
O Portimonense protestou o jogo por

a linha lateral não ter a distância regu
lamentar em relação ao cesto, o que é
certo, mas o protesto não é de atender,
pois apenas seria de considerar se feito
antes do inicio da partida.
Razoável arbitragem num jogo difí

cil pela violência por vezes usada, que
até deu origem à desclassificação, jus
tíssima, de Luciano, do Portimonense.

Ginásio, 30 - OILanense, 86
'

Em Olhão, no campo Abillo Gouveia
os dois grupos apresentaram a seguin
te formação: Gindsio - Granja (2),
Bento (8), J. Vieira (10), M. Dias (2),
Fernando (8), Lázaro, M. Viegas e M.
Leonardo .. Olhanense - Samuel (24),
A.. Herculano (5), M. Brito (12), Sam
paio (11), Luis do o (32), J. Manuel e
Pacheco (2).
O resultado diz o que foi este encon

tro, em que o Olhanense vincou supe
rioridade flagrantissima sobre uma

equipa que este ano se apresenta de
masiado débil.
Samuel e Luis do Ó, são nomes a des

tacar no Olhanense, se bem que todos
se tenham exibido satisfatoriamente. No
Ginásio não há referências individuais
a fazer.
A arbítragem do sr. Ferro Rodrigues

situou-se em plano regular.

MÁOUlNAS VENDEM-SE
Escasso prémio para o labor desenvolvido

1 de costura « SINGU »

1 li> escreve': « It O Y A L »

1 »de apanL.ar ma
IL.as demeias «(OLlBRI»

Informa-se nesta

Redacção (z437).

Colheu II turma algarvia reduzida
compensaçao 'da sua magnífica actua
ção frente ao oateçorieaâo Futebol
Clube do Porto, que justificava ple
namente oe primeiros dois pontos do
torneio.
Com um ataque que jogou com ale

gria e fez da sua vivacidade o maior
obstáculo para que o último reduto
nortenho garantisse uma coesão que
esteve tonae de exibir, os algarvios
em lances envolventes e com boa pro
gressao obrigaram Américo a trabalho
intenso e ingrato, alcançando tres go
los, que sao elogiável proeza se recor-

darmos que defrontava a experiente
defensiva portuense.
O que mais impressionou no quadro

da casa, foi, para além da magnífica
condiçao física patenteada, a inter-li
gaçao evidenciada entre os diversos
sectores da equipa e o entendimento
de todas as suas unidades, com mais

.
realce para alguns, é certo, mas onde
todos procuram, sem egoísmos, cons

tituir uma verdadeira equipa.
Bom começo do Olhamense, a pres

sagiar horizontes escuros aos futuros
visitantes dp Estádio Padinha.

A reunião do Rotary Clube de Faro,
realizada na terça-feira, registou a pre

sença da quase totalidade dos seus as

sociados e foi presidida pelo sr. dr.
Armando Rocheta Cassiano. A secreta

riar o sr, Jorge Rodrigues.

Depois de efectuada a saudacão à ban
deira nacional, o sr. dr. Eduardo Man

sinho, na direcção do protocolo, maní

festou a sua satisfação pelo retorno,
depois de larga ausência, do sr. eng.
Fernando Mendonça e pela frequência
de companheiros que a reunião re-

gistava.
'

Depois de lido o expediente, o presi
dente aludiu à vantagem do uso, por

parte dos automobilistas, da ficha mé

dica, a propósito de uma oferta aos

companheiros do sr, Jorge Rodrigues.
Afirmou as grandes vantagens do uso

da ficha médica de Identírícação, cuja
não obrtgatoríedade legal lamentou, ten
do demonstrado,. em considerações cla

ras e muito oportunas, a necessidade

premente de todos os automobilistas se

munirem da sua ficha médica, que con

siderou. elemento basilar de segurança
de trânsito.

Usando a seguir da palavra, o sr. Be

nigno Cruz propôs que se realizasse, em

data próxima, uma assembleia geral
do clube, para discussão de diversos as

suntos de interesse para Rotary e re

feriu-se à secção cConheça Rotary», que

mantém, no jornal «O Algarve», tendo

lido o artigo a propósito da Fundação
Rotária e da sua acção benemerente.

Seguidamente, o sr. João António Pa

checo referiu-se à justissima homena

gem que hiLvia sido prestada ao distin
to professor do liceu de Faro, sr. dr.

Agostinho, cujas excepcionais qualida
des, como seu antigo aluno, elogiou,
tendo proposto que o clube se assocIas- .

se à referida homenagem. O sr. dr. Ro
cheta Cassiano teceu, também, justos
elogios à acção relevante do sr. dr.
Agostinho no liceu de Faro e às suas

qualidades de carácter e. inteligência,
tendo sugerido que a proposta do com

panheiro João António Pacheco fosse

aprovada por aclamação;

Encerrando a.reuníso o sr. dr. Roche
ta Cassiano congratulou-se pela .soíu

ção que se vislumbra pacifica para as

horas amargas que o Mundo tem atra

vessado.

Na reunião do próximo dia 13 profe
rirá uma palestra o sr. arquitecto Her

minio de Oliveira.

PROP'RIEDADE
VENDE-SE

CErca ÔE 6 hEd•• zona turística, a 2 kms. ÕE Portimão E pr6xi
mo õa praia, com acesso. GEm hilbitação para cdsEiro, armazém, va

caria, alpmõraõa E outras ôepenõêndas.
Grata José Eduardo Martins, Rua ÕE S. José - GEld. 630

� Portimão.

Campeonato Naeional da II Divisão

A técnica, só, não chegou!
Jogar longe da baliza contrária

- o segredo dos visitantes
Mesmo constítuíndo- grupo mais evo

luido, o Portimonense. teve de deixar
subjugar-se pelo animoso Seixal que es

timulado pelo lance infeliz do guardião
algarvio, que lhe deu o 1.° golo, lançou
-se decididamente ao ataque, numa toa
da aguerrida, toda feita de nervos, que
acabou por desfeitear a melhor craveira
técnica dos barlaventinos, de esquema
tização mais certa e clara, mas decidi
damente mais lentos do que os adversá
rios, os quais optaram, por fazer re

presa, sem se preocupar em fazer bem.
No final, com o adversário fisicamen

te gasto, ainda o Portimonense alcançou
dois golos, mas o andamento endiabra
do dos donos do campo, já lhes tinha
rendido quatro golos.

A equipa de Silves pagou cara a
afronta de jogar francamente ao ataque
com um grupo candidato aos lugares de
cima e suficientemente matreiro para
aproveitar «cinicamente» o entusiasmo
do adversário.
A toada atacante do Silves, fechou-se

o Farense no seu meio campo para, de
pois de cerrar a sua baliza - onde Ca
lotas voltou a ser grande - lançar-se
ràpidamente no assalto à baliza contrá
ria em boa progressão e com menos
unidades a estorvar-lhe os movimentos.
Este sistema de contra-ataque rendeu

ao grupo de Artur Quaresma, quatro
golos, ante o nervosismo dos silvenses
que atacando em força viam o adversá
rio marcar os tentos que acreditavam
merecer pelo ilusório dominio territo
rial que o Farense lhes consentia.

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CL PI'TAIS
L I S B O A - Rua Castilho, 255, 5.° - Telefs. 651609· 651p89 - 651756
P O R TO - Praça do Municipio 287,3.° - Telef. 54988
A L M A D A - Praça da Renovação, ID, 2.O-Esq. - Telefs. 274618 - 274716
CASCAIS-Rua Ora Iracy Doyle, 11, I.°-Dto.-Telefs. 282084-280912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70,1.°-Dtn.-Telefs. 951508 - 951775
PORTIMÃO - Praça Visconde Brear, 5, LO-Dto. - Telef. 540o 2.0 tempo justifica a vitória

Se durante o primeiro tempo, o fute
bol praticado não atingiu bitola eleva
da, com o esférico vezes demasiadas pe
las' alturas, já no segundo tempo os

pombalinos rectificaram os seus pro
cessos e a verdade é que acabaram por
produzir melhor padrão de jogo e a

justificar plenamente os dois pontos
pois, embora o adversário também de
notasse melhoria, foram eles os de mais
incisiva movimentação e os mais auda
ciosos no remate às redes.

Os OILanensu, 39-Farense. 311

No campo do C. D. Os Olhanenses,
em Olhão, sob a arbitragem do sr. João
Correia, as equipas alinharam: Os Olha
nenses - Flávio (6), Filipe (19), A.
Guedes (8), Humberto (4), D. Relvas,
G. Poeira (2) e J. Peres. Farense - VI-

P, nhas (10), D. Lopes (4), J. Pacheco
4 (2), Estevinha (7), C. Santos (6), e A.

5 Nobre (3).
Boa vitória de Os Olhanenses num5 encontro de pouca emoção, pois ambas

5 as equipas se exibiram aquém das suas
5

I
reais possibilidades.

2 O Farense, que continua a ser a equi-
2 pa lenta de sempre, este ano com a

2 agravante de possuir mais fracos valo-

2
res individuais, teve em Vinhas o seu

I
melhor elemento, muito embora nem

chegasse a atingir a regularidade.
I Em Os Olhanenses, Filipe foi o me

I lhor, ganhando sucessivamente lances
I na tabela adversária.

A arbítragem, que se situou em bom
plano, primou pela imparcialidade.

CLASSIFICAÇÕES PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano
,

(HO(AD�IRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baí
xos do mercado.

I Divisão
B.
9-2
5-1
4-2
2-1
6-�
6-4
o-o
6-6
2-6
5-4
1-5
2-4
2-5
2-6

J.
Benfica 2
Lusit. Évora. 2
Guimarães 2
Leixões 2

Porto .' 2

Sportíng • 2
V. Setúbal 2
Atlético' 2
Académica 2
Olhaneose 2
Barreirense_. 2
cer . 2
Belenenses. 2
Feirense . 2

V. E. D.
2
I
I
I
1
1

lPara (n¡¡orda:
While Cornish, White
Bock, etc. -H(brldos-

para carne

lPa ra ()"OSI

While I eghorn, Rhode Island
New Hampsblre, etc, -Híbridos.

para postura
•

Resultados dos jogos:
Telels. 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LOA. Prata do Municipio, 19.2.0-lISBOA-22

I Di..,isíio

Leixões, 1 - Sporting, O
Feirense, I - Guimarães, 5
Cuf, I - Belenenses, I
Benfica, 5 - Académica, 1
Atlético, 5 - Barreirense, 1
OLHANENSE, 15 - P"rto, 5
Setúbal, O - L, �vora, O

Il Di.i.ão - Zona SuI

1
1
1
1
I
I
2

nenses, no campo deste por 32-24, com

23-10 ao intervalo.

Jogos para amanLã

Em Portimão, no campo do Portimo
nense: Portimonense-Os Olhanenses, em

Faro, na Alameda João de Deus: Fa
'rense-Olhanense e em Albufeira: Imor
tal-Ginásio. Os jogos têm inicio às 11

. horas. -,

1�llsill" .U. A\I�J¡lIrv.e
Técnico

Foi nomeada, interinamente, escrttu
rárta de 2.' classe da Escola Industrial
e Comercial de Vila Real .de Santo An
tónio, a sr.« D. Maria do Carmo Ne
greiros .

Il Divi.íio - Zona SuI
Farense 2 1 I 4-1
Luso 2 1 1 5-2
Montijo. 2 1 I 5-2
Torriense 2 1 I 4-5
Portimooense 2 1 I 6-4
Oriental • 2 I 1 5·2
Losltano . 2 1 1 4-5
Alhandra. 2 1 1 4-4
Seixal • Il 1 1 4-4
C. Piedade 2 2 5-5
Portalegrense 2 1 4-5
Peniche 2 1 4-5
Sacavenense. 2 1 2-6
Silves 2 2 2-6

2.'S CATEGORIAS
5
5 No único encontro disputado em 2."
5 categorias, o Farense venceu Os Olha-

5
2
2
2
2
2
2,
2
1
1

Alhandra,
Seixal,
Sacavenense,
LUSITANO,
C. Piedade,
SILVES,
Montijo,

2 - Ortental, 1
-i - PORTIMON., 2
2 - Torriense, 2
5 -e- Portalegrense, 1
5 - Peniche", 5
1 - FAREN:sE, 4
l-Luso, I

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Paulo (a. partir

dos 24 minutos Filhó); Alfredo e

Nunes; Rui, Luciano e Reina; Ma
tias, Madeira, Tonho (1), Walter
(1) e Campos.
Arcanjo do F. C. Porto, mareou

na sua própria baliza o segundo
golo do Olhanense.

PORTIMONENSE: Daniel; Lino
e João Luis; Arquiminio, Rebelo e

Santos; Medina, Herculano (1),
Adventino, José 'António (1) e Pa
checo.

LUSITANO: Santos'; António Vi
cente e Gonçalves; Rodolfo, José
Pedro.e Ar_mando; Barbudo, Brito,
Marco (3), Araújo e Silva.

SILVES: Tito; Lóia e José Mi
Guel; Baía, Tino·e José Maria;
Hélder, José Carlos (1), Grilo, Fer
nando Santos e José Domingos.
FARENSE: Calotas; Remigio e

Bento; Vitor, Reína e Dias; For
tes, Djunga (2), Penhalver (1), Ja
ruga e Totói (1).

Encontro de lutebol amigá
vel entre Farense-Olhanense
Realiza-se amanhã, pelas 15 ho

ras, em Faro no Estâdio de S. Luís

um encontro de futebol entre as

1.'s categorias do Olhanense e Fa
rense para disputa de duas taças,

. revertendo a receita em benefício
da Casa dos Rapazes.

PHILIPSó o Sc
CICL.ISMO

I

ESPIRITODE UM
Festival de encerramento da

época na pista de Tavira

Amanhã às 15 horas realiza-se
um festival de ciclismo na pista de

Tavira, em que participam as equi
pas do Sporting Clube de Portugal,
com João Roque, Ventura Cristó
vão, Virgílio Oliveira e Evaristo

Pereira; do Águias de Alpiarça, com
Lima Fernandes, José Manuel Mar
ques, João de Brito e João Cen
teio; e do Ginâsio de Tavira, com

todos os seus ciclistas. Haverá pro
vas para independentes, amadores
e populares.

SONOLENTO
o trabalho da morte é exaustivo.

Bem merece férias prolongadas, mes

mo pOTque o outro mundo, de onde

ninguém sai, deve estar superlotado.
Bueto à morte, pois!
• A virgindade é um obstáculo da

Natureza ao mandado divino.
Nao deve, portanto, ser apedreja

da a mulher que obedece ao CriadOT.

• Be a mulher tosse como o bolo ali

menticio, que quanto mais triturado
novos sabOTes oferece, o marido nun

ca se enfastiaria da esposa.

AGORA, TODOS OS ELECTROFONES E GIRADISCOS SÃO EQUI
pADOS COM AGULHA DE DIAMANTE QUE GARANTE MELHOR

REPRODUÇÃO E MAIOR DURAÇÃO DOS DISCOS

AG4026

Mesas e cadeiras articuladas
Para praia. campo. calés. esplanadas, .ocie

dades 'de recreio. circos. etc. - Comodidad e alia.
da à elegilncia e simplicidade - FaLricada. com
madeiJt'as secas e de Loa
qualidade - .hca Lamento
perfeito - Fácil arrumação I

os modelos .a e 51. elDpilLa
dOlii a li m 50, equivalente .. a
50 unidades. ocupam so
_�nte a área de 1/':1. m Z.Mod S1

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



'A5A -JI'm'OILÃ
FAB-RICANTES IMPORTADO,RES

A MAIOR COLECÇÃO DE PO'RTUGAL EM FIOS PAU TRICOT
SABRINA (ALTA FANTASIA) a

LÃ- ESTRANGEIRA desde ó-

LÃ MESCLAS desde.
PERLAPONT ITALIANO a

120$00 Kg.
100$00 Kg:
80$00 Kg.
180$00 Kg.

As últimas novidades em Fios Metálicos _ C. C. _ Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA

-= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS :=:::-

AVENIPA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE� LlSBOA-l
,

(Peçam amostras=- Enviamos encomendas â cobrança)

l B-RISAS DO 'GUADIANA I
A PRAIA E AS CAMIONETAS
NO dQmingo fomos ,à 'praia. A veitoso contacto com o so; .e o mar,

,
«viagem» não se verificou- ém nos parece ser a falta de transpor

Setem�rQ, Agosto ou .-,uthoj não' te; nas horas mais indicadas, da
estamos á recordar oe' dias do Ve-' viZa para a praia e vice-versa.
rão «clássico». Foi mesmo no úZti- Para a Empresa Rodoviária, que
_rna domingo do, acabado Outubro:- no Verão tem o exclusivo das doze

Após umas voltas pela Vila Pomba- carreiras diárias de e para Monte

lina, lembrámo-nos de ir matar sau- Gordo e vic�-versa, a época. balnear
âaâes (:t Monte Gordo e munindo-' começou esre ano em 1 de Junho
-sos dos calções e da toalêu». d-e ba- e findou em 30 de Setembro. E

nho, seguimos, pela Estrada da quem, conhecendo 'as excepcionais
Mata. qualidades de' clima de Monte Gor-

_

No caminho, e a propósito das do, não dispuser de traneporte pró
valas a' cuja- abertura, se estâ pro- prio, tem de limitar-se a abrir e a

cedendo para colocaç-ão ãos ctmos fechar. à estação de banhos naque
de esqoto da praia, ocorreu-nos' que las datas.
seria interessante e útil que tais Sabemos, evidentemente� que a

trabalhos' dissessem também res-: Rodoviáril;t zela na medidá do pos
peiio ao alargamento da -estraãa, sivel e do que' Che parece razoável
câda vez mais necessário para me- pelos interesses do público, que são
uior poderem -ser atingidos na re-- taV1-bém os seus interesses. E -por
giãO' os amplo8' objectivos da Ope- isso nos permitimos swgerir uma

ração Algarve-Turismo. experi6n'cia- que- estamos certos re-

Frente ad Parque de Oampismo" sultará, servindo' simultaneamente
virámos, rumo ao mar, pelá p(1;8sa- o público e a empresa: a criação
deira - dé cimentO' mandada, cons-

'

de uma carrei'l'a a' funcionar aos

truit' 'este ano pelO' Municipio, me- domingos e feriados, saindo da Vila
lhoraniento q-q,e tão bem serve os Pombalina para Monte Gordo às

campistas. Nâ;o --pensávamos encon- .10 ou 10,30 e reçreseanâo de Monte
trar na ocasião mais de 'meia dúZia' [Gordo às' 13' ou 13,30. Em dias'de
de banhistaS, mas a_realidade, sem 'mau tempo)' taZ- carreira deixaria

,

'lÍos satisfazer, excedeu bastante"ás' .natura'lmente de- realizar-se e (j ho
n08SaS previsões pessimistaS: havia-' ;rário, não coincidindo com 08 das

mClis de'meici:dúziii e talveZ mais'de: ;carreiras ,de Faro, em que tamQém
meio cento. A «co16nia») balnear-de poderia não haver número suficien
fins de Outubro, "era coristi/tuída fe de lugares para os interessados,
por 5 ou 6 hóspedes do Parque' de' otere,cia três horas de praia a quem
Oampismo, 15 ou BO h6spedes do- o 'ut_iZizasse, tendo ainda a vanta
Hotel: Vasco da Gama e BO ou' 30: gem da economia na deslocação,'
vila-realenses;: Daí ,a causa edo nos-' pois o preço por passageiro nas'

so apontamento de hoje e do nosso" carreiras directas é de 1$40 e nas'

desapQntamento de há muito, mais 'de Faro é de B'$OO.
'!/,�a ,?�z ?onfirma_do': apen� 20' au "jp,om, er crescente d�envQi�men-
30 lianhtstas mia-realenses em to: de ,Montl3 Gordo, mu�to mats car-

1It1onte Gordo numa manhã magní- reiras terão oportunamente de vir

fica, de -sol' radioso e quente, que a ser, criadas. Por agora parece·
nada ficava a dever às suas con- -nos, no entanto, que os factores
géneres estivais! E até o mar, ape- apontados justificam bem a entra
sar do m,au tempo registado dias da em vigor da necessaria carreira'
antes, 8e apresentava quase calmo, dominical, que pelos seus refleios
com ligeira ondulação que nem se- não deixará de contribuir para a

quer impedia algumas crianças de evoZução
-

na Província do para to
tómar banho. 'dos vantajoso mas ainda incipiente
Em Vila ReaZ de Santo António 'turismo de Inverno. _ S. P.

há milhares de pessoas que conhe�
cem e por vezes aproveitam, €lB efei-

• • e

tos benéficos dos banhos d., soZ ê Os semidireetos do AIde mar e que sabem existir a três
quilómetros apenas um,á praia pri
vilegiada, e destes :mUltares de pes
soa8 apenas dua,s' dúzias estavam
no domingo em Monte Gordo! Por- Tinha sido estabelecido pela C. P. que

quê este desirtterésse, este alhea- seria suspensa no fim deste mês a cir

menta das ben,esses com que a Na- culação diária Çlos semidirectos en�e
Lisboa e Vila Real de Santo Antómo

tureza quis brindar-nos? _; Guadiana (comboios n."· 9.011 e

Sem pretender armar em profe- 9.012). Cartazes agora àfixados inf<?r-
t d·

- mam porém que os referidos combOIOS
as, �remos que uma_ das causas de' continuarão 'II. circular diAriamente,
tal «fuga>'i"que mais não é do que havendo uma alteração de horário no

a perd(ij especialmente, para as que sai do Guadiana cuja partida, a

crianças' de algumas horas de pro-
contar de 1 de N?vembl'o, será às 15,40,

"-, com chegada a LIsboa As 22 e 55.

garve eontinuarão a

eirealar diàriamente

:., ....

,'t

•
•

•

..... <.�.:.��
¡

TODAS AS TINTA
PARA .

CONSTRUCÃO-aVIL
,

'

- ,

_'"
.. �'.' ,

\ ;_:�

TRAV, DO GIESTM,'4, (à R. Aliança Operário)
TEL, 63 7 i G6"·",'h.l S 8 O A-3

.

':"_"''-''

M 41 S
1 . f3VV £()�T()S

distribuídos .a semana finda
aos ba:lcões da -

f[A\�A\ I�Al�t�lllrlt
37.450

«SORTE GRANDE»

1. soo t.()�T()S
40.8'02 - 3'.' PR:mMIO

IOV CV�TVS
e ainda mais os seguintes
prémios de categoria

37.449 - 15.100$00
37.451-15.100$00
44.023 - 10.000$00
8.006 - 6.000$00
13.882 - 6.000$00
30.106 - 6.000$00
40.962 - 6.000$00
6.230 - 3.220$00
15.i79 - 3.220$00
13.025 - 3.00Ó$00
30.284 - 3.000$00
43.503 - 3.000$00
47.024 - 3.000$00
48.037 - 3.000$00

Tudo em' bilhetes
com o carimbo e a marca da

- f[A\�II�A\ Sf�II1flt
Para os

].2VV ('V�T()S
da Lotaria Especial de

T()I)()J - ()/¡"/Â� rVI

cuja extracção se realiza hoje
e para os

Iti MILIiVIS
DA

'C;¡¿4�()1 LVI41<14
I)V �"'T4L

habilite-se desde jã aos

BALCOES da

,Mas é assim qué se faz
Turismo de Inverno?

I po: !i�a�a�e�cação
da lIoz Documentos comprollatillos
dI' óptimos resultarlos. Reeducam-se
estu antes em quaisquer férias.
Belles Leiria A 11. Almirante Reis,

67-1.', Dto, -Telef. 44018-'-l..isboa·l.

f I M � � � [If n I I � J I ft O � � �
DESCOBRE UM MARAVILHOSO SEGREDO

DA NATUREZA:
- f[f��'ff� f� «A\f[I¡I�;f�I�I�I¡lllœ�)� A\f[lrlœl
I�1111 f� Nf���f� lœlt�\f -lt�lrIII

, �LI Metchnikoff, um, dos mais
li brilhantes .cíéntístas do mun

do,- tornou-se --famoso quando des-
'cobriu as' glóbulos

- do sangue 'e a

sua acção defensiva do organismo.
Metchnikoff descobriu também que
a- maior, fraqueza do homem estâ
no seu tubo digestivo. Este canal
está todo enrolado e é constante
mente contamínado por, micróbios'
produtores de fermentações e vene-

nos prejudiciais que produzem mal
-estar e tiram anos de vida.

,

Metchnikoff procurou a forina de
remediar-isto. Observou que os pas-:
tores búlgaros eram extraordinària.
.rnente vigorosos e- isentos, de com

plicações e' desarranjos- Intesñnaís.
Verificou que: eles bebiam leite
azedo. Seria esta a razão?

térías boas, encorajam-nas e dão
-lhes' forças,para lutarem e-destruí
rem as' perigosas bactérias putre
factivas. A flora intestinal fica sã
e livra-o dessas impurezas que lhe
envenenam a existência. QUando, os

Os livros sagrádo$

Eli Metchnikoft ganhou o prémio
Nobel com à seu' trabalho de «caça
ao micr6bio». O reeultaâo dessas
investigações está agora dispon�vel
no _Bévita, o iogurte éxpre8s' abso-

Zutamente naturaZ

Um segredo da natureza en

cerrado numa lata de Bévita

para ihe proporcionar,bem-
-estar

Nunca fora possível' conservar os \

Acídophílus adormecidos para revi
verem no' instante desejado. Con

seguiu-se isso, agQra, no Bévita.
,

Um processo especial conserva

: esse's' mícroorganfsmos adormeci-
dos. Quando' chegam ao' intestino,
.aeordam é começam:' a. trabalhar
actívameúte pará:'�ijj�Ünunando' as
baétél1as' putref�éU;v�." Todos' QS
alimentos que ingere-não podem ser

aproveitados - conveníentemente se
- o seu tubo digestivo' estiver sUjo.
O Bévíta faz com que oa alimentos
-possam- ser aproveitados como de
ve ser.

Sucedem coisas maravilhosas no

seu organismo quando começar a

tomár Bévíta, Comece hoje mesmo.

Ninguém ig�ora que a âgua a

ferver destrói os micróbios. Pas-: BÉVI'FA. é

o únicoiogurte Instantâneoteur demonstrou isso hã muítotem-
po. Sé pudéssemos deitar água a do munde, E' maravilhoso! BÉVITA,
ferver sobre os biliões de micróbios' ajuda a acabae com as putrefacções{

que pululam nos' intestinos foedos
os germes nocivos seriam destrui- ,intestinais fomentando um incônípa�
dos, mas morre�iam também os 'rável bem-estar. Junte ..o a água sim ..

bons.
pIes, a leite ou a SUnlQs de fruta

_ � .
f" ," .-,'

•

:'_�

ÁFRICA
,-

.

,"

RESCALDO DE S." MATEUS
,

,

,EM MERTOLA
{, por COST'A ;(ÚNIOR

zeni com' a sua: feira � verdad'eira
fésta 'de remiili'scências" quase pagãs,
é certo, e de que pOlleos se apercebem,
tão confundidas andam as éoisti.s; ou

tras aproveitam a quadra feirante para
se eilgalanarem,- tornam-se bonitas,
coloridas, iluminam-se vistOsa e extrÍl.or

di�àriamente os' edificios' p,lblicos, as

praças, as ruas, dá-se enfim, mai.! luz
nos- d-ias de feira.

Em Mértola o que aéontecé nos dias
da feira de S. Mateqs? lll- um contraste

tão grande com aquilo que vimos a di
zer que, decididamente, os' factos supe-
ram os comentários:

'

A iluminação pública é Simplesmente
cortada! As ruas da vila coin os seus

múltiplos rec¢tos mergulham na mais

completa escuridão. o- asfalto acidenta
do e de calçada irregular parece fugir
debaixo dos pés de quem procura ir
para casa, que o terá de fazer As apal
padelas. Por outro lado, nestes dias a

vila é invadida. por gente estranha des
de o negociante ao' cigano. E a escuri

dão nunca foi boa protectora.
Qra, este- incidente já vem de longa

data. Se nos anos anteriores se justi
ficava tai corte na Iluminação da vila

aceitando então como certa: a versão de

que o velho gerador não «aguentava:.
a sobrecarga ocasionada pela ilumina

ção da feira, que pretexto admitir ago
ra uma vez que o fornecimentó de ener

gia vem de fonte que se, não coaduna
com este estado' de coisas' e, portanto,
já nã-o- é de aceitar a mesma- explieaé§.o,
porque o bode aguenta?

' ,-

Que' critério preside às directrizes que
tornam possiveis éstas anomalias? O,as
sunto exige um estudo aturado e uma

resolução definitiva de forma a que

para a próxima feira - e temos quase
um ano até lá! - o mesmo se não ve'

rifique.
A continuar assim, para haver lluI1lI

nação' na vila, onde é imprescindlvel,
não a haverá na feira, ou vice-versa.
Lembra-nos aquela senhora da anedo

ta do restaurante que sÓ poderia comer

quando a irmã terminasse pará lhe em

prestar a dentadura!
Sim, porque o caso tem as suas afi

nidades. Que S. Mateus nos valha.

Lei. o JORNAL DO ALGARTl!
e ••be,.ã o qur .r p/U6a no A l,a,.,e

As dort' d. cabeça DO·

dên;a ser ,ausadas po;
�f·nen.os originados po�
hactériiK ,putr.taclj·ias.

. M�u-h.lilo • gaso., I.am.
bom ,tlultam d. t.,m•• -

tacões a�o,m.is (ansa\D
indol�"cia, rono aqilaâo"
talt. dr ap.ltlo, oola .. a

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta di Partulal, 1].1.. - Teleluoe 82 - LAGOS. Remessas pllra lobo o Pais

Na Bíblia, fala-se .rrequentemen- ,_
A ."'510 do. ,a•• , ••••• '.�.' d� 'ot."ittO,

te em leite azedo: Abraão oferé- ".'" 40'" • ",ii di,po,i,ao
ceu-o aos três anjos. Moisés íneluíu-:
'-o' entre- os alimentos que Jeovã
deu ao seu povo ... Mas foi Met. amigos Acidôphilus acabarem. com

chnikoff que deu a conhecer ao as putrefacções, sentír-se-â bem,
Mundo moderno o maravilhoso comerá com ruais apetite, Ei encara

Lactobacillus Acidophilus. Este ;rã a vida com-mais entusiasmo por

microorganismo fi uma 'precíesa que se sente mais jovem com olhos

ajudá para: o' born funcíonamento
'

brilhantes -e ideías claras.

intestinal ... agora fãcit de obter' ,Experimente a agradãve; sensa
com o iogurte express B:mVITA. .ção'

.

de se seJll-tir completamente
limpo PQr- dentro; mais leve' e multo

História da, água a ferver {mais'1)erii' áísposto. Oemece a tornar
Béyita ainda: .hoje,

Cont ..Bévita conse'gue mais
que com água a fe:rver!

'

. Apar,eceu', o Bé'{ita --7 o', iogtirte
express que' éontém o maravilhoso
Addophilus. Logo que os Acidophi-' .

lu's cliegaril _ao: in't.estino, começam:
a trabalhar para sI. Ajudam as bá,c-

A ,Câinara Municipal' de Vila
do Bispo prevê, no séu plano
de acti,vidade- uma despesa

de 1.200 contos

Lá se foi mais uma' feira de s. Ma
teusó Nestes escassos ,'três dias a vila

adquire uma vida diferente, desusada,
e sobretudo artificial; burburinho, o

burburinho próprio de- muita gente jun
ta... Mas um bom fisionomista teria
também observado multa melancolia nas

expressões, tanto de quem vendia como'

de quem gostaria de comprar. Cremos
que ó verbo está no tempo adequado.
Durante um ano - um ano insano

de' frabàlho, olhos postós em S. Ma
teus -'-- á: fe'ira cria á ilusória esperança
'de um bom negócio e desempate de
'capital que, na maior parte das vezes,_
, vai ruil' naqueles .três dias. Mas, A parte
a escassez do 'elemento Indispensável
a qualquer compra _ o dinheiro _ no

meadamente nesta região onde o pário
rama económico é assustador e o poder
de compra da nossa gente evolui dia a

dia no sentido' decrescente a passos gi
gantescos, por motivos óbvios, as feiras

tradicionais portuguesas tendem, - em

nossa modesta opinião, diga-se, - num

futuro mais ou menos próximo a ser

apenas um meio de trazer às populações
provincianas num sistema ambulante,
a,s diversões, espectáculos e outros pas
satempos que de outra maneira não
desfrutariam por que, valha a verdade,
nada se vende actualmente nas suas

tendas que não possa ser adquirldo- nos
estabelecimentos comerciais, coIn exclu

são das transacções de' animais que vão

estando circunscritas aos mércados que
periodicamente se efectuam. De facto,
com o advento do comércio fixado prin
cipiOU, pode dizer-se, o declfnlo das

feiras e mercados, cuja falência gra
dualmente :;¡e vai observando de ano

para ano. A sua existência justiflcar-se
-Ia plenamente nas suas caracteristicas
primitivas, de que ainda hoje subsis
tem fortes ramos, nos seus tempos de
menina e Inoça em que os estabeleci
mentos comerciais não eram nascidos,
pois as feiras é que levavam às gentes
aquilo que de outro modo não alcan
çariam,
Todavia hA quem opine (e nós respei

tamos solenemente a oplnlru; alheia) que
se deve estimular a feira tradicional

portuguesa criando-lhe condições, faci
litando a vida aos seus participantes •

- quanto' mais nã:o' seja para que se

mantenha uma tradição dos nossos

avoengos ou por, uma mera questão de

lirismo, esse lirismo tão lusitano.
Por Issó, terras conhecemos que fa-

(ConclUllão da 1.� pdqina)
nhistas. A acrescentar a este aban- Qllrantimos EmbarquEs rEalmEnte
dono, queixam-se-nos qlle hã lâÍn- rápiôos. "gora já nao precisa nEm
padas apagadas e certos' dêscuidos
de higiene. carlll bE chamaba, nem caução bE
Não hã possibilidade de com-

preender, dado que o tUrismo de In- . ,rEgrESSO.
verno tem que ser uma - realidade,
q�e a praia fique desguarnecida AG .�NC I A AB R EU
totalmente de barracas e de toldos

quando a verdade é, que' ela conti- FUNDADA HA 122 ANOS
nua a ,ser frequentada, freqllência ,AGÊNCIA EM LISBOA
que se manteria se- se oferecessem
aos frequentadores algumas das Av. da Liberdade, 158
comodidades que desapareceram. TI'
Outra :t;alta que todos notam, por-

_ e efone 321697

que o 10.cal também tem frequência AGENCIA HO P�RTO
nesta época, é o encerramento ,das
duas-esplanadas da Praia de Santo Av., dos An�dos, 207
António, cremos que por força de ..

ordens superiores, circunstância
que impede muitas pessoas de irem
à tarde descansar no ameno local
e desfrutar o espectãcuIo 'sempre
agradãvel da saída dos barcos de

pesca.
Chamam também a nossa aten

ção para a zona latrinãria que se

criou junto do muro do Hotel Vas
co da Gama onde os operãrios que
por ali empregam a sua actividade
têm as suas instalações. O cheiro
incomoda e impõe-se que se ponha

,

cobro-- -a tal por.éaria.
, E vamos lã a ver se o turismo de
tnverno começa a concretizàr-se,
não: impedindo com limitações a

sü� natural expansão!

r�--------�-�-��---�
• E;M LISBOA.' DEVE PREF�RIR O ". • •

J. " � 9o!�N� E�OeO�PvE��!�Yc��: "
ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ACEsslvEIS E ESPECiAIS DURANTÉ A tpOCA DE INVERNO !
!: •... NO SEU AFAMADO RESTAURA'NTE SÃO SERVIDAS

'. AS MAIS SA8'?;HQSAS IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERVIç:'OS_,DB BA,R E SNACK BAR •

_ 'III
TrilvCluiI do Sallt.rCl (ÁVClnlda -dA _LlbClrdadCl) - TClIClfonQ 33g:Z:l
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Administrativo, que são as I$eguin
tes: construção de arruamentos em

Budens, 30.000$; estrada de Sale-

ma; 190.000$ e estrada das. Cape-
las, 65.000$00.' '

.

Serão também dotados em orça
mento: para conservação e ,i.epara
ção de estradas e _caininhos,
20.000$ e para conservação, e repa
ração de arruamentos, '10�00Ó$00.
Hã ainda a orçamentar as 40tações'
que forem consideradas ,necessã
rias para prosseguimento das obras

comparticipadas pelo Estado.
A Câmàra prevê a contracção de'

um empréstimo destinado à aquisi
ção de contadores' patla o serviço'
de abastecim'ento de ãgua.


